
À:s,peeios da enchente na cidade de Itajaí, em consequência da tromba dágua cdda em Luiz Alves, na. madrugada" de I�� do corrente, umrorme reportagem que, no dia ine «

inátu, publicamos. A drreita, observa-se que as água s ITa nsformarum a rua }>}indpal da cidade, Lauro Müller, em vordadctro ri(l"" "\0 centro, cr.ianças se utilisando lle
<,.,aa parn aprovr-it ar a oportunidade de algumas horas de alegria, apesar de haver, a princípio" provocado a en -henre sérias ,lpl:een.s'-:p:::.,.

,

'

._, __ . __.� ...__ ..

__
'

_._.t__._ ..-......

. Viaja, hoje, a d�íeg-ação presidida pelo sr. Nerêu Eo-tambêm_foi
Ramos, à posse do· presidente do México est��.a2�t�.p��r8

P.'O 94 V A' Ch f' Insistindo na sua argu-�,.l ,_ ( ,."l., 1 - e la-,
da peh ';1', Nerêu Ramos: presidente do 'Mexico, sr.! Leite Ribeiro, ocoronel A-I. 11::o:1taç&0 e exaltando-se, Estudante, nas proximidu-
J3Tesidente da Câmara' dos Adolfo Ruíz Cortines, rnaury Kruel e esposa e-.os i lar fim, o leader da U,' D,

I
eles do aeroporto Santos 'DI1-

deputados' deixará o Rio Constituiem a nossa re-! srs. Ary Machado Pavão. I >J. acabou ror afirmar que mont, a, fim de que pudes-
h'('üe, a delegação que irá presentação, as sras, Adal- I Carlos Brasil de Araujp e! )3 estudantes pobres não se atender diâriamente �

representar o Brasil nas so- gisa Nery Fontes e Nerêu Ra I Antônio Borges Leal Castel-] eram tão numerosos como três mil estudantes, pelo
lenidades de posse do novo mos o embaixador Orlando' lo Branco,

-

I ·;e dizia, e isso svidentemen- menos, em vez de mil,.c.omo
te irritou o seu colega do atualmente,

�----._,�---���-�---------"'-------------------------------0,------1 P rI' T>'h d 'd '" O "r.' Ferreira de Souza,,_�_�__�� .. - <V<V__�_._�._.._.r_� � -_-_-__ -_���_-__ -�---�,-
, ,1:).; ornem ,e 1 e1«;:; o

, Má�ima. Segurança a Eisenbower.) �I���i:::�::�:L ;�� �;�E�t�:�i��::;�a���
, ,..

" )f que não, pareceu logico ao

na ímíuente viage�, a �'-IOf.'e,. iCl ,I - Eu também fui um es- sr,'Alberto Pasqualini. Nem
. I tudante pobre! Jogic..o nem humanocpois noWASHINGTON., 24 (U. Stennis aludiu às notícias máxima segrirança

!Xige"t seu entender, num país <:0-P.) - Aumentaram esta de que Eisenhower visitará que não seja publicada' ,

ma 1 Brasil e '110" dias de.

. , E dizendo isso deixou a_ u',y"oite o" rumores de que é. a: ilha' Formosa. onde as for- .qualquer nótícia- a rci§peito, '
.

.hoje, tudo precisava ser fei-,- " Comissão. abandonando ne-iminente a viagem de Eise- ças naeionalistas chinesas pelo -menos, até que o pre-
to para fac ilítar os estudos,. la sua pasta e inclusive suanhower à Coréia, mas acre- estão sendo submetidas a sidente�saia da zona ?a con-I caneta-tinteiro, sobretudo doa moços p-obres.d�se �e do �ci fu"o umrig��o�cinam��p� !��!�.;. .. k. __�_�- ���

ª7i"���:���f�::��� ;�::g\t��;�;fl�� 'A
....

s-··,se-m
..

nr�u,bar---I-el·a· , .Lo,�gJ·sla,' t·,J··va',"black-out" de 'noticias já incrementar as ·forças con- (Jregistrado na história- dos tra o comunismo na Asia.

Esgdos:�:;::i� de Defesa. al��:r���:d���sda l'��U��� Agressão' covarde a ,um es.tudanle. _Protes�o u.nanime ..

Robert Lovett, disse que a- canos já se bateram no Le-

O.guardava a cooperação dos gíslativo, pela utilização de Líberdaâeaes telegramas. uestêes epinativas.jornais e agencias telegrá- tropas nacionalistas chine-'

.����f:::aes��!?ad:e;;:it��- �a�l��r��'����' :oq�:'e�����l� Passeata 'e, enterro simbólico, àneíte de ontem.,
Em Nova York, o secreta- te Truman não foi ainda

b PI" d eh ,.rio de Imprensa de Ei,se� consumada a referida �tili- nA aixo a o iCla
.

e oque» .. •

:n'hower, disse que somente zação,
horas da madruoada, O 'fa- -lência da agres:,;ãl) de que rJorianópolis um meio uníq"

,

C
. Aberta a sessão pelo Pre· ...

1'b.'-ês Jornalistas irão a

O-I'
O secretário de Defesa, to. em resumo, e' .() seguinte: I

fôra indefesa vít:tn'l, A ati· 'H,rsitário; "e se ',,?InJll't,! que"'

E' h R l..-L si.rlente Protõgenes Vieira, '

d f t 1
-:Tela com lsen ower em seu oJ.""rt ovett, acrescentou "r

os estudantes d,', {arn'la'da, t.ude da autor, idade, de f,ato, UJtl estu ..ante" em es a (e._ .

1 E depois de lido o expediente, -

I;&VJ&O parhcu ar. stes, se- aue o sigilo em torno da via-
d

•

g reuniram-se no merece do Govêrn'l do Esta- formatura se exu,(:t. r,;ent.
Tão um fotógrafo, um repor- _gem do geneml Eisenhower, o deputado Ylmar Corrêa 0- ::ad��::atClube' Doze de do as _mais enérgi.·a-a p)'Ovi. prejuizo .,p�ra lIi?gUC,m, a
"ter e um noticiáriista cine- 'epresentava tã-o s-om�nte�<a- .. cupou a. tribuna para_denun•

Agôsto, em soirée comento, di'ncias, Se se tellh flJz(>l' de (Contmua na 6a pag,)matogl'áfico e da telev-Ísã,o. egurançu em. torno da vida ciar à Casa mais um atent�� \w.

Hagerty, o informante po-
.

lo presiàente eleito e que idO à liberdade e mais l!ma :!i�:s�: �:ro���:li�:dt:r� ,;.. - _"'.". .".....". .". ;,. .". _...".."..:w_ 'Y'.t:I' !_._At'-

!��ae·�nhíro·��enrtes ou depois de Ila·stJOJ.azdem�elnnddl!aala SegUl'a�ça! V�nOlqêncli�.P?liClial, báatr�a.rda e
fe�ia dansante, {iassavam O -RISO DA CIDADE--" " ... ,. �, • "lua hlcave , pr, lca o ,!}guns farmacolandos pela '

.

Entretanto, o senador Oa- Aerescentqu Lov-ett que a I nesta CapitaJ, às JwimeiI'as Praça lã, condnzindfl se!1}Xlt Lodge importante envia-
culega Gil Ivo Los'-'o o qual,-'do de "Eisenhower em '\oVas- -�.._ &� .".-.. .,. '.,_..;.., .:-.-r... :.

....__ ",'

deshab�tuado ao akool, dei-'l'..ingt�n, prepara-se para én-
Xartl () baile um tanto aie-tregar ao :reneral um i'ela- CalPo Gran"de el pelHfl'sa� .

'gt'de. cantando � dizendot�l'io completo rl� última " _', ..
'

.

"

pilherias. Iam 03 estudantes1 ;Jra, sobre as questões mi- }('\'ando seu cole>!, para a.i 'tares e- diplomáticas. Lod- CUI�BA'. 24 (V. A.) - grav-e choque causado' pelo pe-n!!<.ão onde reside quando:
,'::;_ 1!-;: conferenciará c.o.!_Q- p�� ,em'; P�ec,is���te.'.�;;l;��_���.<';. _a;ss�g�m.jQ_' de -seu- prefeito, () Sargento 'Comandante da I',�-'';_';: �o�a .Yor� e dele

_reeeberát'l'a.�, '�sr.&lq�:u':��;P�f�;! ç�mP;o, .q�e gozavil de larga simpa- Patrulha, os interpelou e 1
".0-';"-".�:t}�as. ordens, f ',�,' "·Gr.anq�,}",,e�<ax..lao:; e&pec:i:a}, ',tia."popular'e' social., .

mandou que Gil acabasse;',�;;<..;:�� ,'P ,t�illj4Qr ."d�WPCl:(Hà·'� dã':;lf�' ó'ic�p-;;-:dQ�:p>re:iei� �'. O".a.'Utóm6:vél>do,ass�Bs-ino· co,n, a cantoria; Cl)mó ó po-·!.

JQtm StennIs. Prediss; Ho� t& Ãi:Y·to'éfn'o�'EiU avíãi:i:M- "AR.y P.ere:irâ r;im�. qJ-e é licial, depois disco ainda r
W�:J_ no Ori.e,nt�� poderia ser pe,c!�lcda� Çruzeiro ,do Sul, irmão do ',sr. Arquimedes ouvisse algumas, palaH!lS, I1.1ma-d���fiji;;.ilJit��!��,çâr.t:as';S�i�m.: 'ab, ni�iIDó. téll'ipo, Pe-reYl'à "Lho&,; - diretor da em tom cantado voltou: a-j-forças naciona;lista.s ;""'� ,na :íWl-mel'ÔSOS políticos amigos FundaçlÍo 'Brasil Central, trás e espancou brptalmen- Iguerra que o resultado prin-�': do extinto,

.

I f',)' ",.,' 0ntnid{) a pouc'os te o jovem estudattt.e, ,o qual, I!,>cipal da missão di Eisenho.1 A cidade'de Campo Gl'an-' quilômetros desta capital, até à hora da se<lsãiJ na _I\H-'rWer -t'ontr::\ '(Y.:l:ve1'm��o.; (:'. -de está--em v-e-rdadeira p-01-- sendo que o criminoso con- � pcmb;éia.· "t' a'ch:l\'!l 'cm P';;. i
,tlOl'h'-{'., on�,:.o,:' O", I ,),,<1,.. ' e,.,_i cO:lsémten·::"" do J' ti,"lU"-. fot'�gído,.�. •

-

.I '

'

.
'

"

- •• - _"". -

.. ,I, .8j� ue c!lOqUC'" 1_!tUtl" it. ,'I(}•• "

r,'
I

�,J'\.w..-,..,.."..............,......

! DIRETOR �,

} Rubens de
J Arruclà .Ramo.
t;

t .

GERENTE

,�.� �:miAnlo.� F�
� ae qUino I

...� :wf'tt,;*'� -_'_�'-

Edit;'in de hoje - 8 para. Florianópolis, Terça-feira, 25 de' Novembro de 1:J52
------�------------------------------------------�-------

_-..:-__._ .f'J' ,
.J

,Omais anf'soDlá .. �
rio de S. Catarina �
, Ano XXXIX IN. 11.5$ 4

.

�·�r, ..��"""'�""'''

INCIDENTE
RIO,2:1 (v. A').-'-'Sex­

ta-feira, tarde da noite, a

Comil'são' de Finanças do
Senado fal teatro de um

grave/'incidente entre dois
dos- seus membros mais bri­
lhantes, os :<1'8, Alberto Pas­

qualin
í

e Ferreira de Sou­
z'a., Discutia-se ,110 momentog41 CEN'l'AVOS
o parecer do sr, Plln io Pom­
peu sobre o orçamento do
Ministério da Educação, ao

qual {) senador trabalhista
havia apresentado emenda"
aumentando de '�para 12
milhões de cruzeiros a ver­

ha destinada ao 'f ínanc.ia­
rnento do Restaurante do

- Há duas horas que você telefona para o deputa,..
do Clodorieo Mor@ira! Que é que você que.r com
Õêle?
Quero saber. se éle tanl-bful não foi ao hane d<t
-P,aládo por ordem do sr, 'B--clw H.afll,�s!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 25 de Novembro de 1952
===.

o ESTADO
ÁDMlNlST&AÇAO

I
_...,..& __ � _ - :.._ _.._ �•..,. _ w.- _.._.,., � ". .-.r ·_·.A • ·._,.·_.,.-'-"_· ._,_· • """"__ 1

ORA. WLADYSLAVA W. MUSSl DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
E ESPECIALISTA-

':\ÚJLÊS'ftAS :-.IERVOSAS E 'MENTAIS, CU"NlCA GERAL
DR. ANTÔNIO ma MUSSl

...rtrl.: na. 8 u l' hora. - Dr. a••I1.

0.. n- u 18 bor.. - Dra_ .1lal1:
JlI.id'nCia .l.,.alcia 'rro.pow.kt, ...

HéII1C8

Cirur,ia-Cl1nlca Gnal-Partol

�rfieO eo-mp1tto • upecillliudo 4.. PO:INC.l5 DI 8:INBQ-·

'_.jI.�. �OD) modernos método. d. dia.n6atieol I tratamlnto.
tUH.._P{)SCO�I.\ - HIRTERO -- SALPINGOG.lL\FlA - ••TABO­

LISaO BASAL

lladtoter.pia por on4.. eurbl-.latrocollulaclo .aiol Ultra

Õf ,,,,"tt. • Infra V.rmllho.

: \ÀU-IJ)tó�lo: _�llu. J1'rajano, II. 1. 1· lIadll'

DR. A. SANTAELA
,,.o !"!net\o "lia J'aellldadl Nacio"al &t .Idielaa .a U••.,."I·

iii.,.. do Braln).
.Hleo por eoDe.no .a A••tlt'ne1. a PaicOpata. lo Dt.trtto

to_r.l ,

1b.-tnterno do De.pitel P,fQl1i'trieo e lI.otel.fo ....ldtrM 'a

* C.Jltttal rHeraL
lh-lnter!.\o da Santa Ca.. d. lltaaricórdla do lUe ...S..au..

{JUnlca .'clica - DOInça. Na"OI••.
<-.úultórlo: .diftdo Am'Ua Nlto - 8&.. t.

...hlê.dal Bu. Bom.""I. 1....

-c.uaU.. : D•• lt u 18 )Ioraa.

Telefonl: �lIault6riOl 1.lel8. aé.idlnelll 1.1".

,J)R..JO$É.BAHIA S. Br.rrENCOURT

•• BICO
Clialea Geral - PDüTJtU

au. 11 ti. Mato, 1. - ItaJat
I"U.&lCULT\JKA - P.ÓIATllJA - .,ÇLINIC.. GUAL I

i;'.ea••I"'rl. a Ilnltllael. - Rua Bnlelo .i�na D. , (Lar,. 11 :

ir« ....) - J'lol'ian6poli•.
••rúte: • li l� !aor•• - rurlameate,

OLII08 - OUVID08 - NA.IZ • GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
t:.peelaUlta •.- II"JlIt&1

•ol.rna ApareUaa'_m.
L&mpad. di renda - aefrator - •ertom.tro ete. "lo X. (ra·

.-.nafta. d. Cab.ça) :: Betira4a I. Co� ·lIzhanlloa 40 hlmh

.

' ...faco.
a.etite llarf 8.0 da Oeuloa. -.
c-..ltórl. -" Via�ndl de Ouro Preto II, • ,... '. ..ltAt .. Ca..

-

......n.n,,). .

\:-

........da :__ r.L.,. 8e)lmidt. 101, - Tel, lH..
,�

.

DR. ANTONIO MONIZ DE ABAGAO
CIJll1UGIA TlI.-oJUTOLOtlU

OrtQril.
(",...ltóriol 1010 Pinto. li.
na, 11 ti 1'T 'firiam.nte.

IIlnol ao. Sabadoe
..... 1Ioea1un 111. ..�.... 714.

DR. ALFREDO
.

CREREM
-

; ,: f Ca..=.. 'lit.!liou1' -d',hr..._<,•.itea
"-It...to� -do R.lpita! Colhi. Saati'Ãlla.

<,�PoaDf" 1111'1'01.. • ..1ôa1a-
·;-·�PotlD�. Suaal.··

'

. ,��I.�;':t.. �.,< .

.. ��'lllb� .4•• 1�" 1. ào,,,a.
rON.; •• fi8.
....: aDa Saato. Sar.i.,.. •• - ••1:rlito.

Da. MARIO WENDHAUSEN
Clfalc:a mêdJc:a '8 Multei I eiIIaacu

C.... I...rio - !lu JoÁo pilt�. 10 - Tet... 'D.
CMlaaltu: Du • � II )loraa.
.....,..(;1.: Rua .t.".. JÚnl�r.••" TIl. lU.

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
M.DICO

.... '.rTlç... li. CIIDI.:. lnfllltil d.· Alllatlaet. ...aldNl • a..
pitei ele�C.rl"a'l

GLINICA a.DICA D. CllIANQAS • ADULTO'
- Aler,.. -' .

GtuIl!Ité1I.: lt.. Nun.s:alelado. '1 - ��Illta. Ia, 1••• 1.

�...� -i. 1'.,1", �ora.. .'
.

_::_ I·
�.a.d.J '�a '''"elal ·G1Iilherme, i ....,.·.0•• , "..•• 0-' ,

• _. .,." - .1..: ,_, .

,:" ...�.; .

, Lavando com Sabão

"-irgem E�?ecialidade
-da Cia. WETZEL INDDSTRIAL�JoiDvnle. (marca registrada)

_

3

economiza-se tempo e dinheiro .

................--..----..------------------------------------------�--------�----�-----------------------------------------------------,---�.

1Ie4.çt.e • Ofle1l1.'. à roa Con.el-àe�"'· ••fl'& --

TIL IIU - Cs. Poatat. UI.

Diretor; RUBlí}NS A. RAM.OS,

Glrlnt.: DOMINGOS F, Da· A'QlIIN6
aeJlreaentante.:

.Ipr.ientaçõe, A. S. Lar... Lt4.�

aua Senador Danta.; '0 - iO andat.

T.:.I 2!·1i9240 - Rio d. Jan.iro.

R.prejor Ltda.

aoa Felipe de Oliveira, n. 21 -- ti" a,.�

'{.l .• n·'I871 - São Paulo,

'>- A3SlNATUIlA8 "
Ns Capital

••• . •......... , ... � " CrI 17.... ·

.....Ct. • . , •.••. , , . _ . . Cri 9':'"

No 'lnterlof

..................... Cri no,..
• tu _ . ,

, . . Cr' 11 ..

Do Serviço Nacional de Doenças Mentais, Chefe do Ambulatõ-

Antncioa mediantea cOlltd.to.

011' oriarÍnala .. Ole�1'ftO nio, publi�a,,". �I-,"""" .

....01v1do.,
A direçao não •• reeporaebiliaa pelos ......-

.mi'ldol- noa .rti,o. a.sin.dtl._

-io de Higiene Mental em Florianópolis, Psiquiátra do Hospital
Colônia .Santa'Ana.

Convulsoterapia pelo eletrochoque e cardiazoL Insulinoterapia
Je SakeL Malarioterapia. Psicoterapia. ;'

ADVOGADOS
,-"�

- ADVOGADO-

DR. M. S. CAVALCANTI
,

,CJinlca ,e�elu.'��....e�te 4e erl••�••
Itu Saldanha Harinho, l�. �; Telefon' <••} '118.

-

DR... JOSÉ" ROSARIO ARAUJO
Clfnlca �êcUca - Doença. de- crlauÇUI

(Tratamento d. Bronquites em adultol e 'crianca.) ..

/Coaaultórlo: Vitor Meirele., IS· - l° andar,
. lIoorlo: Dal 10,80 às 11,30 e das 2,30 l. 1,10 hora•.

a..fdiDefa: Avenida Rio Bra'nco: 16i _, 1'01'. 1.8" ..

Itaa Vitor Melrelle•• 60. - Fone 1.468. - .. leri .........

I t-armacias
.

de Plantã�
M®S DE NOVE_MBRO
-9 Domingo -- FarmÍielt:!'J_

da Fé - .Rua _F'elipe Sd.-·
midt.

15 Sábado - FarmáeÍA>­
Moderna - Rua João PiB-­
to.

16 Domingo - Farmácia.
ModerlJ-a - Rua J'Óão Pllll­
to ..

22 Sábado - Fa:rmáeia.
Santo Antônio - �sa Joã&-'
Pinto.

23 Domingo - FarJI'láci�">
Santo Antônio - Rua Joã�"
Pinto..

25 Terça.feira L- Farmã- .

cia Catal'inells-e (Ferüulo)­
- Rua Trajano.·

29 Sábado - F�rmácj8-'
Noturna_- Rua Trajano.
,

3() Domingo - Farmácin.
Notu1'l1a - Rua T:rajano.

O s-eryiço noturno será>
efetuado pelas Fa:rmáeias
Santo Antônio, Moderna e

Noturna s�tuadas às ruas

;Ioão Pinto e Traiano n. 1'7

DR. MARIO LAURINDO
e

DR. CLAUDIO B9RGES
ADVOGADOS

Fôro em geral, Recursos perante o Supremo Tl'fb!!II-­
nal Federal e Tribunal Federal de Recursos,

ESCRITóRIO-S
Florianópolis -- Edifício São Jorge, ma 'I'l'àj&lt\"i'j>

12 -- 1° andar -- sala 1
Rio de- Janeiro - Edifício Borba Gato, Av_id�

Antônio Carlos 207 -- sala 1003.

. DR. CLARNO G, GALLEm

�Advocacia e Con'abilidade
Da ESTEVAM FRÉGApANI

-- Advogado-
ACACIO GA�mALDI S. 'l'HlAGO

--

.

Centabilista -
Ediflcio "IPASE" - 60 andar.

ADVOCAnA

RCBERTO W SCHvUDT
HEITOR STEINER

SOLICITAD0RES
I '

Advo,acia Comercial, Civil i! TrabaJhiita
ESCRITÓRIO:

FelIpe Schmidt -- 42-A }O andar sala ] •

Consultórto f'rqvisoriamente á: Rua
_

General Bittencourt, 8r;

.esquma de �L\níta Gartbaldi ).
Horário: Dl<s III às 17,30 hora.
Residência: Rua Bocaiuva,' 139.

'DR... I. 'LOBATO '''F�LHO
Ooençu do apllr1!llI.o reBllíratórle
TUBERCULOS-.

KAIJIIJGRAFIA .E RADIOSCOPIA DOS PULa0••

CIJ'úr,la do TOlas

'orl.... dto pelA Faculdade Nacional 1ie- Medicina, Tl1101ortata •

Tilliociru.,ião do Ho.pital �tlrêu J1amO'l
Curso d, e.pecialização pela S N. T, Ex-interno ••%-a••!ltanla ••

Cirurgia <lo Prof. Ulro Pi'lhairo Glliinllrie. (ltio).
Con.ultório: �ua Felipe Sebmi,_<lt 11., IS.

r

DiAriamente, da. 16 às 18 dorel.

Res.: Rua São Jorge n. 30.
<,

DR. ALVARO DE CARVALHO
Doença. de Crlaaça•

Connltório: Rua Trajano ./n. Edif. Sio JorK� - 1· aadar.
Sala. 140 I 16.

R•• idência : Ru. Bri,adeiro Silva 'P•••• a/no - ,•••ela., (ela'.
i cara do .,p3_nha). Atendi diàrtamente da. 14 lia. em diaate.

DR. NEWTON D'AVILA
Churela reral - &ettça. de- Senhora.- - Prodol....

.
- Elet�idáiie. �édlca ,

COlllUJtórf-o: Rua Vitor .eirelell ·n. 18 o__: Telefon.- l.ieIJ'•
C:;onnltu: A. 11;30 horas' e i- tlirde cfa. 16 horas .m dialltl-.
Realdênda: Rua Vidal Ramos - 'l'1I1ifon.- l."za.

-

I < ,

���';""' .....�� ..-"r ..

.

O�. JOSÉ MEDEiROS VIEIRA
- ADVOGÀDO-

Caiu Poetai tU.- 1teja! - Saata Catar'"

Navio-Motflr "Carl Hóepcke"
_ RAPIDEZ - CONFORTO :- SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANÓPOLIS e RIO DE JANEIRO
- Esca.llJ8 intermediArias' em Itajaf e SaDto8, sendo neste �ltimG· Ipell&1I

,

-

pari (, movimento de pa8saifeiro8.
PRÓXIMAS SAlDAS:

IDA , VOLTA
de f:ftlJ.lS ,de-.ITAJAl ···_flo RIO

.

de�T08
'o

. 24/Novembro 25/Novembro
80/Novembro 2/Dezemoro 1lDe�embro S/Dezembro
12/Dezembro 14(Dezembro. 19/Dezembro 20jDezembro
25/Dezembl'o 27/Ikz'erribro lOJaneiro 2/Janeiro
5/.Janeiro 7/.Taneiro·:

-

12/Jane-iro l3/Janeiro
1::7/Janeiro 19/Janeil'o· 24JJaneior 25/Janeil"o
30/Janeit'O l°jFevereiro 6/Fevereiro 7jFeve,l'eiro
H/Fevereiro 13/Fevereü'o 1S/Fevereiro :WjFevel'e·iro
Z3/Fevereiro 25/Fevereho }OjlVIarço 2/Março
5/Março 7 jMal'-Ç-6 12jMal'Ço I3/Março
17;'i\1arço 19/Maq;o 24/Mal'Ço ·25.jMarço
31/Março 2/Abril - 7/Abril

\ 8/Abl:n
O horAlio de tlol'ianópolis serã à8 24 horas daa datas indicada••

':: dQ R.i-o de Janeiro, às 7 horas.
Para mais �f-ormaçOes dirijam-se à

.

EMPReSA NACIONAL DE NAVEGACAO HOEPCKB

Rua Deodoro � Caixa Postal D.
-

92 - Telefone: 1.212.

r
I
!
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de Concorrênci.a Instifuto de Beleza «Marabá» liis.I�II!�: d8\Ap�seDt�do!ia
A Escola de Aprendizes à Rua Max Schram sln, Bar-

.

Ondulações, pel'manentes, ma'nicuri, pedicuri. lim· 8 PedSO�8 JJOB C."JD�rclán08
': <::::::���rt:�i!�'!::�t�O ;r�� re�::ã:lO����::solis�omente pezaT��;��A� 6à�u��,,�a���a��opRATICAl\PERFÉl� ..

'

'", ...• ". Ed�it·a�l'�
ÇOADA EM SÃO

.. PAPLO. .
,. " U

postas para a venda do con- propostas 4ividamente sela- u .
.

" '"

· junto de dois, (2) Grupos ,.dasf e entregues até trinta . Mme. AUGUSTA Rua Fernando,;"·Macha,do,. 2�.
.'

I.'elo,; Ilresente .���w.J•.'

o.' f!?� }�otifica.�o,. o servidor

·,Ge�·adores Diesel Eletricos, ,(SO) dias após a publicação' '.
';" ,. � OnILON;>COSTA,: (AC-540)}"·F·i.,§r��tt�m:ftI;"d'oo,Q.uadr(),

múca 'Cummins 'D'iesel Po� do pr.esente Edital. -'-----..._--------'--- --

..-.,...�.-'...;.....;:s Supleini�tà.r; do In�titutO' de Aposentadoria 'e l'ensÕ€s
wer, trifasieos" 6Q ciclos, Escoia de Aprendizes Mà- - dos Comerciários, p'ara compareeer, sob pena de revelia,
120h 208 volts, 25.3 kw (31. rinheiros do Estado de San- PANEITONE. 900:

'

no prazo .de 10 d�s, contados' da publicação deste edi-

XVA) 1 200 RPM, equipa- ta Catarina em 17 de No- . t.à� no horário dij tr.eze à dez�ete horas, na séde d�
,(los com quatro de manobras vembro de 1952. I Delegàei:a do E.stado de Santa Cátarina, d-o aludid9 1n8-

"e em perfeito estado de fon- As�inado: DELICIOSO I .,'. tituto, à rua 'Felipe. Schmidt. .31. para' o fim de, no In-

cionamente. Frederico Giannini SUPERNUTRITIVO! '�uérito AdmInistrativo �andado' instaqrar pe�o Exmo .

.

E' estipulado o preço mí- Capitão de Cqrv-eta Coml'\n- INCOMPARAVEL! l Sr. Presidé.nte da citada Autarq\lia, pela Portaria n•.

nirt10 de Cr$ 1ÜO.OOO,OO(cem dante. Biscoitos "Champagne-Savoiardo" - ADlaretti -'-' �I 12,J107, de 19 de novembro de 1952, ser interrogado e ofe:-
mil cruzeü'os) para a alie- Petits Four-Gallarati .

recer def,rsa prévia por escrito, �� três vias, com indica-

nação do conjunto. Pllra- TERRENO PRIlUOR ABSOLUTO EM QUALIDADE!, I < ção da,�.prova:8 a serem p.ro_duzid�à,' relativamente às fal-

màiores informacões e exu- I PANE'l'TONE 900 LTDA. _ Rua' Saéramento·· ,.1 " �a$ (I'1�� lhe sã,: imputadas em o proêesso li. AC-131.292j52.
. me do materiai 'deverão o;; ., Deseja·se 'adquirir um to- " Hlake' 41/f"5 S'a�o:'Paulo' F' .

9 8041 ! . • '

I
." i) --

.

• one' -

.)

I
..

FI;' ,

r 29 d' b' d 1952 .

interessados djrigixen.j,..�-e !
t·e" d� terreno localizado,

I
Representante: Irmãos F: Glavam --

I
<

' fl'1anopo 1S, .. e nov�m ro e. /

,

pessoalment.e ao Capltuo preferIvelmente, na p.arte .

R J
-

P' t • o,
F

.

.

1531' •

d 'lh I f
-

t
� ua Qao In o. ti -'- one: ' ·1

-

Maurido d� Castr� SalleS :_ Presidente da ComissãoT,ene.nte Veni�ios Carvalho I a 1 _a. n ormaçoes nes a,
, d de Inquérito. '

'

,�n:l SIlva, na sede da Escola, i·r(> açao. ,-
---- ----.---,--

__...!.. .;._ � _----------------------------------�----------�-----.

ZE ...·MU_TRETA
- .r"

� ,

_
-

.....
- \

--.,.:.� , .

,

f�d,ital
, '

Florianópolis, Terça-feira, 25 de Novembro de 1952
--....--.-------------------------------------------�------------.-- ----------�------�-----------"-----------------------------

A )egislação penal brasileira anterior ao Código de
S

-

J 'd· Também para o'Código 'Hespanhol - texto refundi-
I!)·W,··atualmclli,� em 'vigor, não contemplava a figura pe- ec::çao' ur. IC8 do de 194-/1, - que, como o italiano, vai encontrar raizes
nal i do "I�XEUCICfO A.H:HITltÁRIO DAS PRÓPRIAS ;10 velho direito romano ("en el derecho romano ya se

UAz6ES". .' penaron Ios.hechos realizados por los particulares con el
O agente respondia pelas consequências de seus atos I Exercicio arbitrário das fin de .to'ma�8e la justicia por su mano, entre ellos el a-

Yiol�?t08, nã� entrand� em. linha. de .conta.o fato �e �a- II' " poderamiento de las co�s del deudor contra su voluntad
ver ele qnerído, ou nao, fazer JustIça pelas proprias , -p·róprl·a.s razo-e,$ y eI apoderamiento violento de la cosa propia en pose-
mã68. . I sion de otro" - CUELLO CALON), Ja violência - e não

Com a entrada em vigor, do IH)VO 'Cód. Pen, Bras., " só a exercida sobrea cousa, segundo o de Itália - é ele--
Temos, no art. 3M; dêsse Estatuto, os delientamentos des- feita à pessôa como à cousa, e, por isso, anulou o' feito meato eonstltutívo do "delito de reaÜzación arbítrarfai deI
s�i nova figura.

/
.

í "ab-initio", por ilegitimidade de parte - desde que se proprío derecho",
:Mui justamente o legislador a inclui entre os "CURIU- verificou violência à cousa", a ação tinha que ser de ini- Conforme CUELLO CALON, são elementos do cri­
�Y1ES CONTRA A ADMINISTRAÇÃO JUSTIÇA", porque ciativa do Ministério Público.r". - me: "10 Un hecho de apoderamiento violento de una co­

,110 aparelhamento judiciário instituido pelo Estado, cum- 4°) - A jurisprudência não é uniforme: há os que .58. La violencia a que Se refiere el texto puede ser viu­
l)re exercer a função repressora' dos atos que ferem a entendem que, havendo violência - tanto faz à pessoa rência maí.erfal o moral. Puede recaer sobre las personas
.ordemordem social e jurídica. como à, cousa, - a ação é públicaj outros, porém, sus- o .(la viotêncía material) sobre las cosas.. Lo mísmo co-

Fazendo-se ,-substituir ao Poder Público nessa mís- tentam �ue, ocorrendo vielêncla à cousa, a ação se torna mete elite. dj;.itl) el que, se apodera de la cosa arrebatan-
-são, o indivgíduô dá mostra de intolerância nas relaeões privada. dolà ó' reteniendola violentamnte que empleando fuerza,
.con\ seus semelhantes" revelando-se um desajustado, qUi- . Na deutrlna, por sua 'vez, o assunto tem sido 110UCO v, g., fracturando el jnuebel donde la-cosa-se haIla. 2(t�
.ç'á elemento .p€'rigoso e temível.

I .

debat.ido e os autores que o focalizam, nem sempre se es- La cosa lia de pertenecer al deudor deI culpable y este ha
A inovação teve por fonte o Código Penal Italiano, 'tendem muito.'

.

de .realizar BU apoderamiento, con eI fin de hacerse pago
.mas. dele em um 'ponto nos afàstamos: o legislador pe- B.ENTO DE FARIA, o 'exegéta que CODl êle mais se -con -ella, No basta con que Ie culpable 'seu, acreedor dei'
.naf brasileiro admitiu a configuração delituosa sem vio- .

preocupa, assim se expressa: -I- "A violência, tanto po-' ofendido, ha de concurr ir este fin especifico, pues sin et,
· lência (§ único do dispositivo citado), ao passo que, de ser exercida sôbre a pessôa, como sêbre a - coisa, el becho podría constituir .un delito de robo, 3° Voluntad
:pel<t Cód. Italiano, a violência sõbre a coisa é elemento em regra por meio d.e qualquer ato físico, pouco impor-I criminal, que compreende el dolo genérico de' emplear
.eunstitut ivo do erhne. tando seja utilizada para vencer, ou não, a resistência voluntariamente la violência física o moral para apode-

A consequência prática dessa diversidade de síste- aposta. I
rarse de cosa ajena, y el especifico, de querer hacerse

-mas ti que, pelo nosso direito, a ação pode ser exercitada A �lência em relação 'à pessôa pode ser física ou moral pago con la cosa perteneciente aI deudor, Basta la con­
... '

rantc por iniciativa pública como privàda, enquanto que (ameaça grave). A propósito adverte MANZINI: - "II I currencia de este dolo especifico, .es indiferente que el
pelo ·direito Italiano, a ação é sempre de natureza públí- delitto d'ésercízío arbitrarío delle proprie ragioní puõ agente tenga o no concieneia de la ilicitud de 8U acto,
-ca, preséntarsi, non solo quando la violenza o la minaccia pues la creencia erronea en la licitud del apoderamiento

Os Juizes e Tribunais brasíleíros. não estão ainda sta usata direttamente verso chi e in conflitto d'Interes- no excluye el delito por tratarse de error o ignorância
Awm acérdes no C.ritériO a adotar, quando' o agente usa si eon l'agente, altressi quando venga diretta a persona

I
de derecho penal". - II. DERECHO PEN:AL, TOMO II

:�le ....-i.ol�nc.h: co��r� a coisa: a aç�o de:e ser agitada pe-Idiversa _<capace t� incapace.> dalI' a.ntag?nista: seI�t>re (PARTE ES�"ECIAL), __pags. 276-277.. �

_lo lVhmsteno Plluhco ou pelo queIXOSO? ehe tra II fatto VIOlento, e 11 proposlto dI farsl ragIOne ilQ) - Como se ve, .OS arestos do Tnbunal de Soo
O nosso Sub-Procurador Geral do Estado - Dr. arbittariamente da se medesimo, vi sia un nesso di me'.l-l Pa'Ulo

- "Sómente a violel1cia à pessoa justifica a ação
MILTON COSTA, grande estudioso do Direito Penal, em '.lO a 'fine"_ (Op. cit.. V, pago 913). A coisa para que possa !)ública nos cfmes de exercício �rbitrário das p,roprias
:�llb;4ancioso pa.recer" que a seguir publicamos, esclare- ser objéto da violência, deve ter exist.ência material. Se razões". REPERTóRIO DE JURISPRUD�NCIA' DO
·n.l devidamente o a�sunto.· : o fato fôr praÚcado sem vi�lência, sómente se procede- COÓDIGO PENAL, 21) vol." pago 1199), -:- além de discor�

O caso é oriundo da Çomarca de RIO DO SUL. Irá mediant.e queixa" - IN CODIGO PENAI� BR'ASIl.EI- darem da mai.oria .dos tratadistas, se afas�am. parece. do,
O processo" iniciado mediante quei�a privada, se- RO, voI. V. pago 616.

'.
.

princípio tradicional do nosso direito, cujas bases, coo··

::guill os seus trâmites legais e achava-se a. ponto de decio I Est.ou com a lição, que fói se abeberar nas fontes do fo.rme se mostrou, encJntram-se no qireito italiano .

.são final" quando\.o novo Juiz, que viera em· substituição
I
nosso direito. De fato, como se sabe, a fante do Código Parece-me a mim, que, pela sistemática do Código.

,ao formador da culpa, achou por bem anulá-lo "ah, -: atual é o Código da ltá1ia.' não há distinção entre uma fqrma de violência e outra.

inítio", sob o fundamento de que, tendo OCorrido violên- i' No direito italiano a \'iolênda sôbre a cousa é éle- Se. o crime pode 'ser com'etido 'sem" violência (art.
"da à COllSa,' a ação. penal devêra ter sido da iniciativa do

.

m�nto coustitutivo do crime de "eserci'.lio arbitrário del- 345, § único), a violência que torua de ação pública. tau­
· M:nistel'io Público.

.

! le IJrollrie ragio�i", constitu�ndo-se em agravante a vio- to pode ser dirigida contra à pessôa ·quanto contra a

Interpost.o recurso,. eIs como se 'pronunciou na Su- lência sobre a pessôa - '(La minaccia o la violcllza con- cousa .

. :,perior' Instância o douto Sub·Procurador Géral: tro le persone constituisce un'aggravante, independente- Aliás, tenho para mim que o Código, afashmdo-se,
.

- .

EGRÉGIA CAMARA: mente dalla vJQ1.cnza suIle cose"_ neste. part.icular. do direito em que se inspirou, deixou de
1°) - (omitidO' por não ter relação' com amatéria" consagrar,a melhor doutrina - s,e se trata de crilne em

..em úíco)
,

'

,Escreve .Z�l�og]·o:, -;;-. "Esl.re�i dç,ll��ser�i'.lio ar�i- que a· vi.91ência devia, a m,eu �J'�. se,t:: Sém'pr.e ,implicita e

20).� O ...gelitQ d� exercício arbitrário das próprias tra-rÍo -delle prtfpriéA'agfoftl l1él Codicé'Ualiano sono: 10 se se trata de infração a atingir sempre, dir�tà oU iRdi­
"razões "':"""'ino,�áção do Código' de 1940, que inscreveu co- i che iI' fatto sia commesso alIo scopo dLesercitare' un di. retamente, o poder público, tanto que foi capitulado en­

:mo figura delituosa, nO' capítulO' dos crimes cQntra a ad- ! ritto; 20 che l'imputato avrebbe potuto ricorrere alI'Au- h:e o_8 crimes contra
.

� administraçãO' da justiça, - a

.ministração da justiça - é de ação pública ou de ação. toritá; 3° che si si� usata violenza sulle cose". - In J8cão devia ser sempre pública.
privada, dep�ndendo''dos meios empregados. Se não há TRATTATO DI DIRITTO·PENALE - vôl. III,. pa,g. 464.

•

5°) - Em face do exposto, de acôrdo que estou com

.emprêgo de violência, só se age processualmente medi-I Segundo STOPPATO, "la "iolenza reale de"e con- a tese eSp08�da pelO' dr. Juiz "a quo", sou pelo não pro-
:ante queixa. \

. .

I
sistere in una vera e propria manomissione deUa cosa, :\o"imento do rec�r�.'

'

�) - E' O' que· se discute no caso '(sub·judiee"., che si manifest( sia' sotto fO'rma di rimozióne, sia 8Otto .
.

.

S. M. J.
'Pensa o dr: Juiz "a qu�" que o vocábulo �'queixa",

.

quella di ablazione, modificazione od alterazione" Florianópolis; 3' de julho de, 1952.
.

'usado pelo dispositivo legal, se refere ta�to à violência apud ZERBOGLIO, in obra citada, pago 471. Milton da Costa - S'ub:'ProcuraUor Geral do EstadO'

AVENTU'RAS '00 • • •
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Florianópolis, Terça-feira, 25 de Novembro de 1952
------------------------------

. \

Camp.eonato. Brasileiro ele Ciclismo
VIBRA o MUNDO ESPORTIVO ILHÉU 'COM A REALIZAÇAO DO CERTAME NACIONAL DO·ESPORTE DO PEDAL,- CUJA

PRIMEIRA PROVA (1.000 METROS CONTRA RELOGIO) ESTÁ MARCADA PA�a QUINTA-FEIRA, TOMANDO PARTE CI­
'CLISTAS CARIOCAS" PAULISTAS, MINEIROS, GAUCHOS, BAIANOS, PERNAMBUCANOS, FLÚMINENSES, PARANAEN­

SES E CATARINENSE'S-
............................................................ �.".��.����� ..

-

I
. .

O -E'
'/'

d" '.
.

.

-, sta: O Esportivo
Vence·ti Justa e Me.tecidamente O" Gnu raní

:('ump'l�iu o Ciube AL'di'�(.; 9.,."1'3 tentos da porfia l'l'Olubou O Bocaiuva por 2 x 1 perdendo a vi-
G", 1 aní, na rodada d.. ':G- Dominou técnica 'é !.<;;(,l"":

l"d
"

f'
'-

d AtI'11'tL�r'0, sua melhor p::iti,t. torialrnente na fase 'illlpie� ce- I erança Q'4e OI parar nas maos· o e-

d -sde que lev..u a méihor montar o tricolor que conse tico - Orlando (penalty), Polli e Acioli (pe­
cAiH'" o Clube Atlétic. '.�:". gtt+u inaugurar o placard, nalty lv os autores dos tentos - Venceu-na
't, rinen se, quebrando-Ih= a i'.Cc 18 minutos, meüan: e­
;i 11 \'C�, C i Iiil ida de.
l;:nfl'cntando . o BOCLil'l'ia

;01'ão aurí-celeste, no primci­
TO rl.::llnlo.

"'('m esforçados, dan.L o

C(p e podem pela vítór: ,1.
Termina o lo tempo Ix\)

p ,') Guarani.
'Vem o período co.nnlc­

rr e-ntar e transcorr'ido s 7

:;1;"'. utos, comete escan+«:» o

.fj,'caiuv.a. Bate Lauro (; FoL
li. inesmo acossado por do:�
de+eneoree da jaqueta �ZlJ;'
,';"!'I<'.Irela, num supremo. ('8-

;.)j'(�o cabeceia, man dan.I» a

re.don da pata o fundo �i�'.:·

:'.� des.

Al't:;l'agem
Fxcelerr;e conduta 1.) �H'­

l-itro Lá.. J (J Bartolom � 1, fa­
éllj'adc l' lo 'ccrnpor+a-i-eu-"
te, exe.npl«: dos 22 cot�:;,'(: ')­
rei.. M:êI CUl' bem as p�a!}l;
�h>.d,}�: e rr.ulou acerri �'l­
'U J1:e um tento do BL···I-

,OH, H1;·1l'C;:,{I(. por H..aim L!dG.
n,; L: temjo.

/

• �-__ --:_._ .. __�__ .:..r_ Reagem 'os boquenses ;'1 - �Eg'lltldo fornos informa-
GIDsi�im03 da peleja 'po}s '.

.
.

1
. 1 l'lI�

.

circulará amanhã o
r 1 d"

.� "'., � "

. -V�A'QCO'',' NOV·.O.·XI·DE'RI: :.
I c: 11. 51��a�:aH{ í'; ur�a �:t) ,P',-'0

.

erec<e.1:l ances e ·san sa�';.o·
. 1

p: "l'i',.,:'C;'dn�1';'I,.;a�a.atl"�ml.,l d�,; �,
..
p,. _ primeiro núméro ,do novo

�·C\m '@S, dois . gLla,rdâ�\"a I"aS '''1 Ir ri'
. ,(,'.<. ...... ':',.damente,��l'las encont_am slm'2na�'1O espo IVO "c,)-

liH tei.'VillIldo a todo iríõt,iir\\te ' .

'.
, .., r ' .

.

" Dós grandes, o cruzmaltino foi o únic() que ,)� nte ó -ledllto final ·'h:'.vr; .. AV. sob a direção ::h.H j0
'('I"! .é!·eifesas àlTo.iadas�':) �di-

'·'S·.a·I'l.1 l'leso e'm' maI'S uma roda.da surpr'esa :.0 , cOlh Lelõ, 'Anibàl, 'Pa VU1.'; Gilbel'tq Naas, :'�;do
fíceis_ Venceu o que 11'.€-

r ;l(:, Quel:nbi'Tii, Zézin!n t Bt,j"rmino da Silva " :\!.'i
H.o!: se éonduzin na :1<;3 �é" Está ós chamados

peque-,
.

O Fluminense tropeçou (,l,lando incansáveis "ir, de­flll'lhor sOllbe tirar parbdo '!lOS clubés' o 'returno 'dQ no Madureira perdendo por :,,1' C� a'-anC08 do antagoni.:­d:ll' situacões de . ,J:iG)(�Ç Campeonato Carioca de Fu- 2 x 1 e entregando" a 'lide-
ta.,Já na'1;l1;tade do 2i) "b�lh

frente ii �eta. E' bem \·et::' t,eb.o.l. Nestas duas últimas rnnça ,para o Vasco. São DEIXE O. POSTO, MESTRE ARANTES,;_., tine'. Adílio chuta fOl't'� ., a
{lo.de que as ausências . de rodada::;, .exceção do Vasco Cristóvão e Olaria derrotá- .

�, '3 e;ncont:ra a. trave.rAs�i.::.iil.lbi, Assad e Romeu, Í!;e� t.odos os cham
..

ad0s ·grandes. rdlB América e Bangú .res- '�U'1<"'di'. ·lV!r"'stl'e. lI,r 1'�' :!11t'l'll1;' bnte a Feder!lr.r,.!"mos agóra a um cOT)1i.)at,� • "'" 1", lU ..".' .l ,

:r:a\'elmente h;ês. dos' mdl.·.lo- clubes perderam ponto.s en� pcctivamep'+e, sendo de 2 x 1 1) M t A �''''.- "I<,l;
8q�1 ilibl'ado, emb,ora.?s !:r_" ..lllG "o,z'}: e,' .t e� Te r<�.r:,:,,'-_il'e'� valores boquenses, j'p� fretando os pequenos. a contagem em ambas as
;,,:(.. , de ambos .os lado:: Ih\.. ne Lira,; &Umltam as dIte

::(,�iram gràndeme�te ,10 _cl�.,. .' ;�esim, cQ..!p.-o.s :resultados ·l-.artidas. Na sabatina, en-
a. aparência de exg'obd,s ,;5es d 1 .. focções de es (i'lIW'

�('i�scimo de produção ctó� sÚ'l'Vreenden.tes da terceirll. frentaIldo o Bonsucesso, o
<.nte os esforços dis[JCf!d!- de;.:�es é' vbes, esta. ·�mi.·:::

qlJhdro oI'ietriado pelo t[{·- rodada, efetuada sába.90 .
e· .,Botl'lfogo 'não foi além dê

('O"
.,

·certo. de que' a esgrim'l "t'-
ni<o Z�bot,·;pois ... Ji}m.n,e�tlUii··, \l0�ingo�:0 Vase� passóu a Ur<i ;modesto empate de um

C'.

'tarinense tomava definitiva
. -

. .'
-

_; .

.

': .
... .�. ;.,.�. , . ':":". ;�. :. :' . .

,

mo_mento ? .e:quadrao .\J:i�.:' lIderar. o �el'tame, VltOl'lOSO tento. Aos 34 minutos a- pel()� l mente novos Fumos, diferen 3smr..rec!cos os mestres nur,
peao dÇ) '''llll��W'�,:;s�,��t��; ."'l't�� bl· :��e ,0 ça;n,to;>�o, ,:.Ag�ard�-s.e nov.a,s,. surpre-� vai ,1:10 ,braço,:de .;A:níj)'1.1\h'p,:,--· :t(',.d{�qll,l.e e:\TI qt�e. d:lf;p:rd,0' !.uta�:�,�!11':t��;2�;'i�!�W.,�le(leu n,o gt:l]11adb. Mas. "t�ln'I"': �::!C pela édntagemf,mm�1na. 'S'�� �.�,;p.l."OXlm�\r�dada.... 'j,d'ndo o. jui� com uma �el1, tt· . .:1:.P'; pçánaneceu en\�a<;ll-. sair. ASSlil1 deduzImo>;:, ·;I,'!·
bem e verdade 'que' o ·(,ua. '-. ..

.

'.'.
.... :. .... .'. .:!t..�., . . ',' .

-!<.
- .,. d qu n" "'�z m l't to:>, /

. ., ';" .' ni'úxima que:Acío1itnhl.':l�o_·':· Hi!rH 110 r:Jl'r.lga-ver e.. .

e ..10 J.<l. U? ".� :.l:,.raní entlo.u no, �ram.�clo ".

ma no ponto de l�I;)l1t;t 'lO
'

.ll,go,·:1 LavIa sangu"! ,n li.) tlvemos." conhee�m�n'?, rJe.,lYlais desfalcado que'se:i ,1ti- ", . .
. '. Lccaiúva. .,' <l, Fu1ei"oção de, E3�t·".::. que o dr. Bulcão-:Via'!la, tles-'versái-io;' .' pois n'ão deram ·PRO�R�·DO CAMfij9�AtO.· B��§�-' em .,con," �;.uêr��ia po!?;a .(or· lpstoS{!.f'( 1�\ a: 1�,t!Hn'1isl �e,:.à tOl'�ida o 'praZú '<{e ena" ;:'.,

.

�EIR(}'DE CICLISMÓ-'·;., . , 'om, m�is' algumas ".tt ..g:1- vlcla 1\l[1S Deste nosso B!":\- meHtre .\iántes, fez � legar
pyesenças' os diánteir()s Dr; - Sómente ôntem no's 'fei',APEI..O DA FEDERAÇ. \0 .

t"�2!;'das sem gr�ndé impo�'- si! a. burocracia entrava tu- ,'.0 ('onh�. imento dêst':l q!l�
mr e Ale'inão,:; o·ZagueÍl�· cnviado··

..

pela F.A.C. üpro-iÀT.LE'tICA (�ATAR[NE�,� tilncia, o jogO é encH'·:':'cto,. do. até Ch.!lüodos clubd-l. A", àllldasse (5, atitude Ú,J S�
Elasmo e o guardião b3.i:�'L�. '.�J·am[." do VII C;lmpe'mato I SE,' --

Y'f'!1cendo e.G\UllT2ll'i....: pelO ,2 medlr:�l�,._(ome.çaram_,�. �u.r.-__d.gro.iJ!;?ile.; .mª.s.'mes.tr� .:_
Tiv�mos, por assim 'dizer. Prasileiró oe Ciclismo .. <:i:.lé A FAC 8olic;ta ao PO"') ,19 x;, dar, e tntrizia'smo parH'9, Tll.nte" :,.r 1 riu, disse <1 r� .&

UIDD 1Jit� de quadros gl;ú!).- 'é C' 'seguirite: jF' crianópo}is .�ua· \Ta' Jü<,:. I:.'.;;t '11'�" 1'2 Ecendo e n')�, fIll '··Jlsa nãoHra assim tã) � I ia
dt'HHinte ',cresfa:lcados, V(m� c\ cl>!:!ra�'ã.o p'.aia o -,r.alol'

.
Altos e baixos te mdí· lOS tão alarmar:tu como (-tue'dam dizer, il!H1iu-

cerdo oj;ri�lor, graç'as ;"10 ....

Hoje -"- �ssi'j.o inaflgul':.:l 'I.;rilhantismo ,e .bom :I.'li.�·
. GUARANI;:_ Os me lj )f\'S de que os <:tuoes fUlld'l,1 Vi S :oe a .;, l- ,{pi'io, e eontÍ1lwll

seu "coach" -ll,ue soub� f'H- eh YII CóngF€S�O Bra:\Heiro 'ml�nto do Càn:.peonato Hl'a� fC'am: LeIo, Papico, Orl:'l'1- (; novos ,�ltici.pantes da "PS- ac�ando-' e indispensá\ t:.
co1her os eletneu.tos do qüa- (Ie Ciclismo.' sUeiro de Ciclismo. cto, 'Zézinho e Anibal. R<;g"l- grim,! �at:.trmense; 'já' (,na·. Mais üt1.de, ante Lú.· :;...
drn secundário pa"ra tú<; ca- Dia 27 (quinta-feira) Chama espedal ate H;Ü'); iare!' apareceram: P,...,l1" ylln' acae: dOS desse 6','3: d moleza, eH outros eS�l-;r,l',,-
.506 de emergência. p, '1leira. prova do Camppo- rar� a prova di! 180 Cj'l:!Ô' L4uro, QUérubini e Al·'. ,1:11- fle.gelo,;>�·t;:. aflige a .'l,):S:· tils "ln l... 'l�' projetaran dÉ'-

c.ostamos, tmbént da d:s-. 11do:, 1.000 m. contra relo- m€'tros, a ser realizada '".u me � Osni não conven.;eraln g:<�ntc, '.SHI, insidjó�a d')'�nç'l por lVTesne;' Arantes, mI." ..�

<ciplina dos 'dois bando:,? que )ií.:� ,!lia 30 do"con'cnte, '1) s<? O conjunto formoú f.siÍlm· flue e ;_l<..SANIMO;' 'n';Í')' ti· 'I'Pstre. pl"l,tificou-se i t1'a
,sol'beram se COilduzit l�a Velocidade - Lo'cal: He- b Jin!e itinerário: A,ve:lii:a I "'lv, . Papico e Quenb:p;: tubeamos em aplicar logo b;ühar � lJ"ometeu pro.'} ver:u'ncha como f.utênticos ca- ta dos Barreiros. .Mat:ro Ramos, Prainha, ,J..,_ A -;bal, ZézÍnho e Orlr:.H,ii!;· �.'Tã�ti ·os �fmédios, e ::;.·sc::Í':; , un: ',('Uh:O em paga 'Ltque-
-valheiros. .' \: Díà 28 rsexta�feird).;' �'- �? M e:11Ivs. ;-·aco dos �... �\l·i,· Jaim�, Polli,. OS'-11 desi:! s «. L nas, çorrem"'s I!ll 1 .. qup' itdO fez no ani,:!! s;.�

I'elo que vemos, estã:;, sen- ,SI'gunda Sessã0. do "CO.th mi:<:·". Trin.:lit(i�. Agrq lomi- U:uro. :q),ji de,; Mestres, ,ap lef!.l,· f'iu �·i'�,:l,.m,o Cúm q,u.e o du:.>e
. do atendidos os apêlos da f,iesso", . .cá, Pedra Gr'mde e Pt. "UH' "_', eh, (l 'lI!F. ete· 'I}OS cl u ;,,�s (11 (.'0::' ,':('3-€ lamentável g te:.
i!TJprensa· escrita ? ��la(la Dia 29 (sáb,ndo _:_ ;4e;gun-" d � Mauro Ramos.

'

\ �'.' BOCAIUVA - O� 1'.1('1 hu ,1 ü, 'e'. 'i (' JHJ!;ores. O n::'r.r· l.V::af' '..� � f entuziasm'l .:,,�
·l·ara· que os clubes, diret,.)- .'h prova do Campeonuh,: O percur')o e de 180 qUI- n.'s foram: Hugo, 13,) 19a, ,:1)( .IClI 'f'Eu1tado e éi; 'i li:� aill.ia l,le1l1 menor que r;s "·u-

res e jogádores ponhalll' um 200 m., Olímpicos ,- ·.)metroij devendo, porr.:\Gt0, (I)b� a e Raimundo. .,
nU.ueC\) : ; eEeneiavam 'ii (. tI'flS O.' l'lieio não S'l.·. J t..

p;.:� 8deiro nu falta de espor- Velocidade·- Local: Retd 03 dclistas .perfazerem ::3.. 'Regulares: Adílio, Z,H':/ ;)l'inwin'" hmpeonato 'cêt:,. nem fieS'i {' Arantes tafi'
'Lv dade no gramado. O tu!"- :los BarreirQs. vcitas ao Morro do Antã�. ,'. f;arriço. d :':\1 ,dr ('i rl'hna. bé'11.
nu foi uma calamidade, po- ,!)ia 30 (domingo) -- Ter- Durante a r\..alizaçã·.) da Os ':::';1 e cumpvira'i' ,·t,m
TÊm o returno está ióerdo eeira prova J.J Camn,�o1a- prova todos' I)S transe',ilte� '!"racos apr€setnaram-�� c:, .(Qmp.,;n.lif',flOS que'a:'�n
'bem bOl�zinho, pois at� agc-

.

'(): 180kms. erro estra·ia e condtuores de �'eículos d'e- 'i heo'doro, Adão, A::{ l' i c
't'a lipenas um caso de indis Rsdstência '. Vo!!;a ao ,'erao ter o máximo cui':H1d.' Inicio. O c;uadro foi f'S,:C.·
(cip!ina se registrou, isto nr. 1\[\ 1"1'0 do .Antão (13 \' ... l� no referido itinerário ob�de- fJugo. l:,)y ga e "'he" I, ]'0
Tj(,leja Paula Ramos x Fi- bs). ceado ·ao policiamento f' ;,:;. Atlú.(" l"Í"iG e Cobra; Gal'�·i.
gtwirense, se'ndo prOtfíg-OIliH'1 Qlltar Sessão do �'C(){:· pt!ização, ªfi n de se eYl <;(1, }(aim rdo, Acioli, Arl;�
tI (j player Américo. 'J'fUW" (EnCel'l'amen'r:l.: t:ctl acidentes. ,í(' e. ",.J.(.

'

'-1 r i "iminar
Fui ve.ir ida pelo Boc l:t,'N

a prel im.nar, 1 x O a conta­

gemo .jJt��.: José Silva,' r�;1,·n:a pena: máxima. A.-an�11
.

-erigoso dos "bugrincs qu­
>�ém em polvorosa o .redu o

tn.al 'boquense, forçan.l� o

ponto de difer ença sôbrc o gu("dião Hugo a aban lonar

i'.l.:lético, o esquadrão ,1;:'1:5';- c. [irra para intervir numa

<i ' pelo técnico Newton G:T�- 5·')gada. Com o arco vasio, r êdes.

('és c'on::;egui'l r ítida super- . .--l1lJta Polli no canto esquer- Logo a seguir, La1.Jl") 1.).'1·

c)j'ídad� sõbre o seu '1.ll<:�' �'C. mas eis que surge Col:ra :!e ótima ocasião para i,'(,­

gon ista, superioridade" e;:S1 W' (� dçfendc com o J:'?';;nr"o v rnentar o marcador, p.: •.

«rue se 't"r�dllziü no mal'C:l-' l,á:: mãos. � ando a bola raspando ,) t1'3'
''(lor de dois tentos a 1](11. Apito do juiz em f'unc:o-

.

"1"8S40•. O ponteiro e 'ma i s

. Vingara-se, assim ó pelo- j'ilI.l1f>nto e bola na pequena seu companheiro de ·at'tiu'
uwo "bugríno" do' revés que área .do penalty. Orlando I Po' li irritam os terce-rores
if11'€. foi impôsto pelo esquu- (""ll1o"sempre, é o ellCa':':.·i,',g";l,- eo�'1 seus chutes', to'.'t()� {'

'lo da cobrança, fazendo ( c€fe�tuosos, embora se mos-

. ,_.,

iso-ano

-CO'l� :.-:T!1

preliminar o . auri-celeste
, ,

�r e "�� encontrava
1l.:.t vice-liderança

n.s is uma vez com fe�;>iclH­
de. Salta Hugo, mas i!'lJI il
I

f
. ,

c' seu es orço, pOIS a ;�sit'L1

0ncontrou o caminho da-
..---

guiar .

__().._.().-.().-,():.-.().-.(>.-.().-.().....()....().-<o

AVAl X ATLÉTICO, O PRÓXIMO ENCON­
TRO

:De conformidade com a. i frente os esquadrões do A­
b.i'ela do Campeonato Gita-I vai e Atlético, este ,vice-H:_'
diuo de Profissionais, o pró- ! dor e aquele líder junta-,
ximo prélío, 'a. realizar-se i mente. com o Eigueirense.
domingo, colocará fn!nt� a I Aguardem-nos!

----------------------....--....---------....--....--........

SEMANÁRIO ESPORTIVO "GOAL"
Brrg'ido da Silva, tr2.u�a{,�(j;'
fano noticiário eSjJ:;rt \'0
de�;t;.'l Capitãl € do ;.'�.i,; e

'prometendoi'�r do ·-agtado .�'
dL' todos.

Aguardem-no.!

os s",u::; t � fociados e') �)'. Vl'
'Nó� '!,ramasú tranJ.i:o.

,. .

- - "g'úra .' cóisa v�li -- p(.n-.
súmos. F:;í,l senão qu.md.,>
v�tt:(I", 'nos'mestres' (já :�lJI­
TU com i, � o. Cada vez n- ..ti;;;

Faixà Brl'l'.l(<l

Com prática de casa de modas.
'Pree1sa-se na .1\ -1\ffiDFJf;';\-H.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Não sendo agora ...

Quando_ Então?
, QUANDO É que V. -S. terá outra oportunidade igual para dar: ,

QOFORTO' E EI'ELEZA
ao Seu lár

Com uma vantãgem de 10 a 15% de bonific ação
E.! PAGANDO em 10 suaves prestações mensais.

"

" "'T

.-' "'�' J:

Colchões de mola Divino

Trajano 33

Mobiliários

Tapetes '

Congoleuns

Passadeiras

Tecidos para' decorações,

r,

Faqueiros de metal

,rar�bçns. sr. AHlbas Ram��1
A indicacão 'apresentada verno Estadual; dos Presi­

;'elo deputado Ribas Ramos dentes ,de Diretórios aos

e publicada por êste jornal Preaidentes dos respectivos
;;0 dia 19, é dessas que de- pai-tidos, alertando que me­

veria constituir uma verda- did:i. de tal valia ..como II

.deira bomba na Câmara e crzação de bombeiros, é, na
fazer um grande reboliço no sua comuna, medida de al­
interior, agitando as agre- cance político perante o

'mi:tções partidárias e movi- e,:t'itorado, merecendo, por­
mentado as esferas governa- tanto, o apôio da sua agre­
mentais, não fõra a íncorn- miação.
'l;re�nsíve'l e condenável in- Mas nada disso acontecgu.
diferença com que o povo Nern bomba, nem rel;;)H�'o.
,olha e considera os proble ..

'

Oi;; sinistros se repetem �v­
mas de polícia, ou seja, ,de dos os dias P9r êsse Estado
«Iefesa e. segurança públjeas aí ora, destruindo, an iqui­
.,:empte""l"€l'êgàd'os, 'pára; se- 'nm'lo" ,ceifando vidas.

'

O
.gundo plano, em atitude de PO\'O, porem, bem corno os

,.aPlJ<tia que se reflete nos 1e- seus dirigentes e até os S n.s

gi81a(i<il��{ e administrado- lcondutores, continuam I1i!S/3a
Tes. "Porta arrombada, tran- :lpatilt inexpl icável, corno
-cas de 'fer'ro''; essa a' atítu- ,lê estivessém a esperar u-n

'-de da grande maioria, maio- pelo outro, ou por aguilhões
lia - dissemos, - pcrque que os obrigue a marchar.

,

.. :<€xce!lsões existem, e a pro- I
E' nós, que de há muito

va está na indicação, Ribas :,(,:J�'uramos acremente essa quando frizarnos �ue :1 S('.lt�-' A A'60'II'IA,,'DA:.Ramos. rr.pi evidência popular e ad- çao "l1:].18 enonormca e c:lel-,' ,

BOMBA NA CAMARA: -ruu lstrativa, a qual Jia a .ente será com a Po1íc�� M�- A5MeA.
- Como? Bombeiros sé. pa- dia onera e dificulta a solu- ih.ar. Fazemos votos, 61:. RI- '

'�I'R Lajes 'l: . . Carecemos çãc do problema que terá 'bap
_ Ram?s, que a s?a in�:� 111,1.4. Im ".C" .......,�tnilbem dêsse melhóramen- 1e .. e1' dada mais hoje cu caçao seja bem aceita, tau' Em ucos minutos a nova reeet-'to l , .. E nós? -.' exclama- mais amanhã, não podiamos ',0 ror S. Excia, o sr. Gov-r- ta ' �."".Oct - com�ça a cír-

, ' euíar no sangue; IIliviando 09 aces-''Ções dos representantes dos :l.,�ixar de consignar o lH>SSO riadcr como também da par- 60S e 09 ataques da asma ou bron-
"y ',.'

•

Bl' d Ti'h L.J d 1 quite. Em poueo tempo é possivel,nulllClplOS d-e Itajaí, U- aplauso ao deputa o J.{l as ',,2 ne to os os seus co egas dormlt oom 'respirando llvte e �_ �
'J'lIenau, Brusque e de mui- RLMOS, por haver ventilado cs representantes do povo cümente, Me"JI.oc'\) ali�ia-o. mes-,� .' mo que o mal seja antigo. porquetos outros do norte, do sul e 'lf�,:Jmto que talvez não seja l":H'que o povo, êsse, um.' dHI díssolve e remove, o !1'u.cus que

,

" o�trúe as Vias resptratôrías, mínan­{ia ('este que de há ::wuito cHrtaz, mas ,que é de grall- ae<.'l dura e compreendel'a do a 51)U energta. aJ.TUinãndo sua
,,'

f dAI '!'d d . . 1. 1 \ saúje, fazendo...o sentir-se prema:tu- "

' �'n 0'0 ren O as conseQuen- ie c re:J, uh 1 a e. �ttHllS as suas neceSSlu<t( {,S rameJ'Jte velho. Menelaco tem ',tido

I"'("� dessa lamentáv:-el h:�ll-' Os term,os di indicaçft,O, c cr>tflo desejamos ab imll tanto êxito qti.e se "oferece coI)_l a MINISTÉRIO, DA A�RO�_ÁUTICA
,

' <

'�_ ' ,!I'F�n1Ia de' dar aO p,acle!lte �spU'a- QUINTA ZONA .AÉREA)':1. ',dilo de pleno acôrd9 t'om IldorE> que nao se ve1a cor."; ,Ç-a9 liVL"� e fá�Ura)JlQ.ameote,eCOql-,
. , " ,

Rebolico no interim': te- "que·a ês�:p. respe,ito temog r.rangldo a bater no f (drJ ��t�o����odit�.��i;����a�,��; DESTACAl\'I;ENTO DE BASE' A'ÉR�4. DE F'LORIANó:'
1(' >, • �esino, em qualql1er farmaCHI. P LIS'n"ramas e radiogramas: I':xplanado, por '-'arias \'()Zt�S, r;:I)lllUlcian<lo () mea l'�lIl.Pll\.· �., ti' t

..
,

,,- _SS<l ,gamo a e a sua pro eçao.
SECÇÃO MO,BILIZADORA 52'tk,� Prefeitos aos qu,� na 1'�S (:I)!nnas d�$te - .loi'lial, S. snUl

���'�re�� �------------�----------------------- �o��dOS��M��MC������
'S!"us municípios, comuni- sendo cha�ados à inspe.çã.o, de saúde no quartel do Des-
'Cilndo já estarem em .tnd'l- tacamento de Base Aérea de Florianópolis, de';l° à 24 de
'hl!'nto medidas para criação Dezembro do corrente ano, para fina; de inclusão, os ci-
'de Bombeiros na sua COntU- dadãos das classes. de 1932, 1933 e 1934, alistados por es-
�:1: dos Presidentes da's Cii- ta Unidade, Os candidatos poderão utilizar a condução,
l11al'as de Vereadores, co- «caminhão) que parte para esta Base Aérea às 6,00 ho-
'h:l1roicando estar seridCl na ras, do MeTcado Municipal.
',.,

"
• Carlos da Costa Dantas -, 1.0 Tenente - Chefe dék /,,�'i

,f'�Tna discutido um projp- C e I r a +- '<C,
�O vara o acôrdo com I) {;0- ,Seccão Mob, G2. r

?

�LlBERTE-il DA PRIS :'(f!�\ DE "VENTRE' TO"'�:\>S'
--O

GRÃOS DE SAUDE DO DI. FRANK
.�

S í f i I i s {Caldeira Bt��C�; & Wilcox

Ataca todo o organjsmo TJDO Cabeçotes SeeceDolei
EM SIr'ILIS OU REüMA- Veune...se uma, íngíeza de 110 HP, 110 metros qua-

TI8MO DA ,MESMA OR1- drados de superfície de aquecimento, 150 libras de pres-
, GEMf são.

.

,

I I V::;E O PUPULAR PREPA- Preço para desocupar lugar entrega depois de De-
1

.lA
[lI I

"

zembro. -

'19'�.',,<�'!'-:1:-"�
,

c· '2-0/".u.. V,er flf_ncion�n4? e tra,t_ar na, Usina de A,çucar .ri-
,

- ._,-,./iI ,�. '3ucas S• .k
.

...._.._.......!!IJIII��i'�� São João Batista -- Santa, Catarina.
, 'Aptrovado;:I1�l�'»..' N., S. ,P;,;,co��\.,a�xi�i�t no�' tr,tamento da:,SffiUs é,.R�u:m�t8mo 'dá; mfl!õI:TÚ.'

,origem. ,

'

, InOf�nsivo ao organismo, airadável .eorro !t.

cor,

.,'

Chamàda de Convocadas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



{) Florianépolís, Terça-feira, 25 de Novembro de 1952
._-, -----..,..--�-......

llIoulílizada a �afta�u trigo 18ar, Restaurante e Sorveteria
" ", em Tangara·- ..,

c.�· ,."; iJlJl, "iu,., \. (, ue H••,d,ü.'"a ..•.. Vai ,-,ulfl' r�'3tau-

)!uhcia se julgar ,IH direito c!('s&em realizar comicir. f!t
.

, ,: :",d;e e sorveteria, locallzado no melhor ponto da Cidade-

0.... massacre, entã l feche- protesto, em face da exlgên- . ?,s agl"1(.ultore� do

��ili-,
sr, Arnaldc Danova, insne-. .ie Itajaí, Santa Catarina, com ótima f'reguesia e grande

mos os nossos h ....títutos de Eia leg�l ,que detei:m'i�llt 8:- . ��PlO, de;; Ta�gara, , s,ohcItu- -tor ,do. S�n:i�o de Expansão sortimento de bebidas �acionais e estrangeiras, sendo um

ensino superior e .adetemos ja solíeítada autorízacãi
rarn a C��,aIa Federal, � a- do I'r igo, calculando-se os dos melhores Bar da Cidade.

ti. "ustiça de Charcco. previa à autoridade policial, pl'ese�ta\,..o d� um projeto me,smos crn 1 milhão e!iltJ.ui-
.

'I'ratar no Bar e Restaurante PRIMOR, Rua Hercillo

.

O ,recinto da Assembléia, QS estudantes iniciaram a
de l�\. LO �enbdo de s:rem 'hhento,:; lr�n �ruzeiros; .

'-·05 -Luz, 19 - Itajaí, Santa Catarina,
.

ontem, estava repleto de es- passeata e o enterro simhô-
indenizados pelo governo. colonos atingidos, em nume- _·-.u.... -"""'·--------. .--------�---- ""',----...

;�Uo���!����e�::;:�; �;mSi� ���:t�Od:U!��dê�ic:��,ll�i 1. ;��e;:;ai�u:ft�d��se!l':�:�� ,

,0 super :0" a duzentos" l' e- "'-
-

i�D�A":·�s�o�cmi
-

Ã"··-[
lSitar a vitima. em eIOllucntel:,0380. pelas ruas pr incipuis

II
�afr::s .<ie. trigo e ceva •.h, c�ssitam �tr a�pal'ados ime- ANIVERSARIOS rãc, estudante.

tiração. por vezes interrom- da cidade. consequencia de recente e díatamente a fim de que não Vereador Vitor Fontes I E1IiLACf� MAl'RI�10NIAL

pida de palmas' r-alerosas, Em Iormatura onnmt�a·. forte c�uva de granizo.' O desanímera no nobre emp ce- Ocorre, hoje, o aníversá- Realiza-se n 18, do correu-

Que levaram a Presidência da;�' passos cadenciad�f!. em- l(";�nta'mento dos .prejuízos e�dimeJ�to da auto�suficiei1' rio natalioio do dr. Vit-;r f te, em Curitiba. Estado do

.a soar os tímpanos pruf[i .. piíithando cartazes, entre 01>
esta sendo procedido pe,\) ela naclOI,al 90 trigo. Fontes, engenheiro civ. Paraná, o enlace matrimo.,

gou a atitude policial pele iluais sobressaíam .. que
--'-

I
Vereador à Câmara Mun lei-I nial da gentil sen'b',1nnha

.y.'ru�t e;,cusado e ta!li� TIIliis tinham insc-:itoR os c·:Úzel'I.'S IlIIursp de E-xpan'sa-o �ullura pal; eleito pela um-t Eléa 1\101'0. filha do RI'. Ed�

condenável por que ímntr- ABAIXO A PO'LfCl:\'DE", '

" " Sr, Francisco Barreto mundo Moro, residente cm

vado. CHOQUE.:- O [1.fRE1TO A direção do Curso de t,), haverá a conferência (,UI- Passa, hoje, o aniversúri: Ponta Gl'o:osa, com o �'r,

"Ao agressor -: declarou DA FORÇA SOBRE A l"'OH,. Expansão Cultural sempre encerrará o período, e que
natal icio do sr. Francisco Mauro Gil, filho do sr. Jo;�é

- melhor assencarra .. utn ÇA DO DIREITO, além de ot'srjou encen-ar as ativída- e::,tií..'a cargo do Preside-ir e Barreto, farmacêutico t P'-;:'(' Pedro Gil, alto lUl1cionilrio

uniforme de coudelmih{, ':10 /elas acêsas, lenço il bõca, 'lf'�\ Jeste ló ano de 'seu f,illl- do Curso, o almirante, C •. r,
soa grandemente. relaciona do Banco do Brasil.

<;IíC a farda digna' Je'in'ill' .ignificando não poderem cionamento, no mês de.�_n(l- ,108 ,da, �ilveira Carneir i. da na sociedade local. Os noivos; após ai' cerr-

s.enedor da+ordem perten ialai" saíram da séde da v- vcnb�'o, deixando sem côm-I' sendo assunto dé sua pales FAZEM ANOS, HOJE�: ill�nia'l,>,ll'�' se rea.lizarão às

1; t nte a uma :Fôrça rll� Tra- 'liãQ. Catarinense de Bstu- promlfldOS para os seus 'J.;}'l- tra: "Reflexões :õôbl'e f
- Menina Heloü-:a. fi..h�, 16 hQr:'!:.! l'_a Igreja d� S,ho

,

. otI·'<;:ões honradas e g'lMito lantes (UCI�), à· -rua Alvllro I C:ltcs e colaboradores; '!g Te·mpo, humano e reJati c(;' dn·sl'. Zenol1 BOlmassis, flH�· J os.é,:em Ctlr.ibha, .fec.eb8ri,t)

'sc;'·'. Sob estrondoslI& apla.u, ,rle Càrvalho" dhig;inllo-st' 'Yl("f{',S de:dezembro e do pC'i� Não serão expedidos eOil ciorH11'if;J público estadual. os cumprlmentos das �:Jê>:l�

SO�. terminou requel'(,lul,} um 'ara a t>ráça lã, a qual cir- !}wirü trimestre do ano, de- 'l�tes especiais para e"t';
- 8ta, Adí Silva, 80as de .suai< rel::!('ôes, I

voto de protesto e de l)ez�':, �UIdaram., Frelite ;\ Sene- .j'c;,cos às provas 'escoJar"5 f,0::<�:ãü, as atitoridades fede
� Sr, Ruy Hoffmann, O ESTADO àes�.ia feh�í-

;\. :"er inserido na ata e que ,tarÍll da Seguranç,l Púhli('a, I J. �',�:'ias, -l'àir"estaduais e municip::\ :<,
- 8ta. Helga Brust, filj;,� dades ao jovem par.

· (!('E-&H de?isão fôsse dado ci. ,empre em silenci/), carre- :J.f·sociaç.ões,. faculdades, '';0'
do �.r, Edmundo Brust, FAl.ECJM:F;NTO

i;[lcia à Uniãll dos Estudl�n- �ando ainda um (.'a:xá(, 3.. �'uccdendo também qnf., :égioi:', grêmios e centros /-
- Menino Luiz FeI'nand(� Ten.-�l .João Digiáconl:J

'te,; Os demais Hden:s, (h'pu. mI. estava posta�Ll Il pelo- . dOO sua direção e ,convite, tfÕndo sido convidados pa�':' da Luz Pai,,; Na Capital Federal, otlde
t IfluS Paulo Mar'l'w;, j)CIO tão de chfique, tlul1hém elG �er�-'o de faio realizadas 12 tfdas as atividades do Cm

- Sra. Idelfisa Santos. residia ·há anos, faleceu �L�

a-TB.• Cássio Medel,:e;; .. 1),,10 formatura. O I1OYO �up('t.!o., c!ll1ferênCias, com a que !:'e "'.(.
Sra. Nt.'Wt.Oll Costa' Va1(,'c\fl' tem, o ,,1'. Tenente-CoronoI

PRP. e Enorí Teixeira Pinto, .'ava as calçadas t� turlo o rcdizurá no próximo sáoa.. Transcorre, amunhil,' ,) iI.. João Digiácomo, do Exércit�
· :lH::I<I PSP., deram sen apóio fardim "Olive.ira B('lo", dG, pode com ela fecbar (1

J:Jlás as sessões são p� GiVerMlrw nntalicio fl[, Nacional e irmtio do Verra- .

•� 'd f'"
, .

..

dI·
,bi:eas e destinadas às n;:

.

d II 1 S· 'j R f .

D'"
'

éd requeri o, pro e'�1l1W) ra- \}resl.!glando, assim, a das- t::,1O e 952, organÍzfJY o
f,xma. sra. , ca (e • en,1 aor '\a ap.l 19lacomo.

'piela", e incisivas Ol'ê.:çjÍ("� de se estudantil que manifes-' de 1953, preparar os di,p!),
morosas pessôas que ma"I: P(;l'é'il'a Valente, ·esposa dI. O extin.J:c., que era filho (;c

t t d �
"

d ' d
festam qualquer interes;" 1 N t C t r 1 S t C·· .

3)H! es o e con enaCh') a es- La"8, em silencio, o seu pro. T,�'�'1 'os cursistas' que a ê!t; (r. � ew ún os'a va .tm �e;: an a ,ar" rma, aqui era :'l!�

•. 'IA
.

d f
. pelos' im·portantes e bp'.l','.' h' d D'

'

d' d
".

n,mana VIO enCla e que P} t.esto contra o,espanca.,menta f!;"c'Ja'n jús, providencial' a
- eJ!gen €11:0 o epartmnen ica o e gozava de vas'o

°t·· t d t ("I I
. ')1',0,ble.mas 'da cultul·a,· t d E' t d '1 R I '1'

'f.Yl lma o es u an e fi "c. do seu colega 'Ivo Gil LúliSO, !'i·\.iDiào snlenç_/ na qual 8e� o _e 1,$ xa as (. e oe ag'?:11 Cll"CU o ce amizades.

l,osso. Também o líder da· Assim, a classe estndanW rEo entregues'os diplomd;<', nesta Capital.' O ESTADO apresenta pe-

s.Húor.i.a, deputado Buldio respondeu, publicament�, à. �a t1>'fur.endb os comprom�s- À> muitas homenagm,� zames, ii oml'a. fam.ília (;n-

,"hana, com a. pahvr�); pe queJe, ato bárbaro" .per.pre- �(,,, l1s,sllmidos com a SOC;I3- V' cJ qUE' l'eceberá, as de O E8'l'.,-\,· lutada.
·

ll.anifestou de acôr$b c�om o tudo 'por um dos elementos 0<1(1(. �ulta de Florianópo:is
.,'en e-se DO.

.,

.. rEquerido, e condet\'H a ,t· do já célebre pe]otã.;rle ChO;f
fi" primeil'a etapa que se v::\; Um (ttirno ?rmazem d.

FAZEM ANOS, AlVIANH_L
�� ••

�itllde yiolenta e cri�nino;;;a que, em nossa Capll"t . t(""1TJinando. .

.Isecos
e molhados sito a Ru:

-- Menino Cesar Luiz (I'

{k, policia.l, assegul'amt> ((ue
t. F.

oi um e,xemp.Jo e(.'.it;(�.an. ..,. A""s.:i,m,:, no. próximo sába.�., Maior.
Costa n. 62.

.. Silva. filho do sr. AriCorne,

·H.,�.ovêrno toman;a �t" !)!'(lVI'o e d t d t I I j "9' 1800 h l de'" Enpe"1'dl'90 ela S1'1'>0 c' �

, ,� , , os es ,u. an ,es,. ( Jg'DO dt> pt', l ,a, ,:,', as , s" ,no \' er {' tratar no Dlcsrno.
-"" ,Á· <. ," ", l"

r,... � ,d(:.r,�ias necessárias afim dt> (,olÍl�reensã?, exempl(; (o>;l-'t' I ,ali'l.o do Clube XLI de Agôs- _�l1exo moradia.
. r.Ji�8ário de policia,

.;
' .. : �\H'ár -Q.ue tais a,tos .a{juÍ:1e que Imp.resslOna }leI.! manei I

..,
.

-- Sta. Nadil' Silva, fi!h;;

'I:·�pr-oduziss�m.. que!'.:ls SU(lS �a ordeIra com qUg revidfl..' ........ lU tn:JI:uo_....A��Jr..- ....... 1'fJIW.�
do sr. Ten. Raul' rrito th';

J'.1'IlllÍessas não fiquem ape-, .nn g t Cd'
.

, Siiva.

n,"'.,-, no ml'crofone " n'00 <,'.0

""

.

es o ao �,�htllllanoS- ...._ O e e' "_OUdUD ,.,,? S
, '" '" �omo o que originOll e!ól�a

� - e za..
. . . /

- r. Francisco X3 \' ler

mll�, enquanto }larq. o Rio nanHestação de solidarie- ,.
.

.. '

.

.

.

..,
' "

Medeiros, funcionário da A·

sigam telegramas anuncia:1- 'adp da'd'asse a
., Do milho verde ou palnço, os negros escravos e os nossO! eademia de Comércio ilesi.n

.,
\ ,o COI 'g:l eso· a: I

.

.

do que aqui nunca hum'1e upidamente agredoif,' In 1genas �os e&,al'!'m o preparo do "mungunzá"', do lingoa- CapitaL

hmta liberdade. .' 'ancadÍl'
) • e es· jar nordestino ou a popular "canjica" da região centro-sul do - Menina Iara, filha ciG

Por último, o líder da'nti. f) ESTA.'DO" 'DE "A'
Brasil. O valor n,utritiyo dêsse e de outros alimentÓs muito sr, Ricciotti Queluz, fU',1-

, ._. :s UnE ·d d d b t b Ih d'
,� .

1Jl.�, .. ia, em palav,ras caudC;'l', DE' GIL IVO LOSS;)"
epen e. e um om ra a o o estomago. A boa digestão ê cienário público estadual.

ü,s, enérgicas, cheias· d" Se nd
•

f
' �

.

assegurada com o uso de "eal'boleno'� após as refeições: - Sr, Estefano Mornis

,im-ta indignação, comentou colh!: o}n ormaçoeq �ue "earboleno", pela sua cOJt.posição anti-ácida e di"estiva, é in- &avas, estudante,

o covarde àtentado .. sendo o dtO;, o estado �le saude dicado no tratamento imediato ",das perturbações gastricas
-

-, Sr. Francisco LeU,: ue

�t'U eloquente discurs."o faro
'

o es, u �hnte hIv�. Gd 1,00;�O, cC)DSequentes à hiperacidez e ferwentação dos alimentos mal- A

- as prImeI as oras da nOlted· ...erid "e "'_1 "
' , '.

.t:'.ssunção.

ta e calorosam' nt
'

'.
'.. t '

1& ,os." aJ',,��no ,encontra-se u�s�fatmaelaS'e, drogüias 'S J
. Alf·· d t:J �i

i�ado: '. � .e �V$l(,Jo. ��'e�: ��ih:��:�ent lVii sen-
'

'r�
.'

iLJ1
-

....
"'-

p.r.) ;:., .-: I;;ili'-'-
' •. :, n requerimento (10 d�JlU­
tàdo Ybiulr· Cor,�êa, '. eni vri.
.(.:;çâo;'·-ôbte"e 'o' vot.) u",à.n�.·

, '."'."i ,"
.

lnt� da �Ciis'a�"" .

.

"

Em seguida, o d�pútado
'Wl;mar Di�s reque:�hl jUil� Aceifo represent�ções pata a Capit�l e. o· interior de São Paulo, p.m.1 o

tll(!a ,ao' respectivo prcl{'e",sn que coutO' com selecionadO' corpO' de vendedores, podendO' dar excelentes in.

<de um doeumel'ito relativo à
:auft>nticidade de Uffirl tela forma�fjes. Fa,'or escrever a� S;: KLAlJá_: CAÍXA POSTAL 2.033,,,,- �fú;

d� Vito� Meireles, :-, Sf:'" ad. '.' "Paulo" co� o .Dlaior ,número de cietalhes p�ssivel, afim de possibilitar entr�,

'''luirida, !leIo Estadô.
''i I' l-,. v,ista�.', pessoal., brevemente.

.

A' n '>h s

Na ordem d'o dia; elllex-..
_" - "

TODAs AS TERÇAS
Norma SHEARAR

'uHcação pess-oal, () deputado
, E'

.

-_---__
nard M,ASSINE

, Volnei Oliveira, del)\)i.:; rle
. SÃ8AOOS. ,

.

'se,confessar o mais erhwlldn CONSUlTe seu AGENrf I �

,

" '

"

.

.. , .
. .•...,_

'

..., ..:: ..

di)s parlamentares, re8p-0I:- OE TuRISMO ! ' ;.'
<ii. ........- + .-., �...

,(:endo a um discurso du dej). . �:,.
.

.
. .

..

,G'lllotti Peixoto, p�rilcu li ,':'·�..i:.·.' ,a81'ad81·ras 7 P'8·S� .:�.:,'COMpostura e enveredou j)'>. '"
•

�'l
.
calão, diant� de um !Jie-

ná';'io apático é dl!.,;intere;_;- ..
. •

. E�:a��!:��:!!;:Ge��: �,�1ft�:t: G cc�H(I)-rE. S��RA»· :j
.

:\'olvendo-Ihe os :'Idipth·\.H�
" ...:..1 :!: a r ii f'1 t I íl �

r Jg
�. fI'A.� J

.

�nos :!
1'itnl o ex-presidIÚlj� da As- .

.,. -

•

.:�����::/;::::..�;;'::,,";�� Atenção. candl- F�: .... , -Ps Vista e a· Prazo �

.(l'.1p�tões Opil1Htíva-;! dolos do B.S.A. 1 't� �

Hoje, feriado ()stad.u;,l, O eimú€ intelectual. dos l·t' p
, I fia ii ., • <?"..

,'''iiH\ haverá sessão. Can4-idato:, à E. 8. A,' será \ �;" '. ,e, ,,,-. :1,'a IIIve Ira '�Ia. 4;
'i'liSSEATA E ENTI�Rn.G realizado 110 Ql1artel do 14° í e",i> •

M
$!

�,S!�(lBÓLICO "ABAnn :.. B. C" 11a p"ímeira quinzena. I &�'" Rua Canse Inelro alra, 6--FLORIANOPOLIS ..:
J-'(iJ.IOIA DE CHOQCE" (le dezcmbj:o próximo, l em i ...;;� .

,·f

,4,. 20 'hora:,;, sem ·(!ut' 110' clab a ,,",pr fivada" ! �· ·�••.-+.· ·."'..t<':..• iI;..• >J: .., �..� •..
� "''W 't"' .,. �of1a.A...."� '.

" . • •.<, "" '\> .. .. • ·ot ,'o � ,. .. .. .. • .. .. .. .. 4> .. "* .. • .. .. or: .. ,",' •......,.. -� .b

la Assemhleia, legisl ativa

.' ',�

·Alenç�o. ·8.18. �. ,ln�du�Jr.iais

.

LlVRE..SE-'·DA .TOSSE.·
.. >.� D,EFENDA OS

"

,

SEUS BRÕNOÜIOS CQM
.

. BENZOMEL

Cine-Diaria
RITZ

Às 5 - 7,45hs,
!ROXY·
Às 8hs.

Leon ERROL - Edgar(\
KENNEDY( - Françoi
CÁRLE
em:

RITMOS E MELODIAS
No pr'ograma;, Cinelandia.

Jornal. Nac.

'Preços: 1.,50 - 2,00 - 3,20
Censura Livre.

RITZ

- Leo-

em:
_

OS CONTOS DE HOF­
FAMANN

No pl'ograma: O Esporte
na T'ela ..Nac.
Preços: G,20 - 3,20
Censura Livre,

ODEON
As 7,45hs.

Pat O'BRiIEN
em:

MEIA NOITA NO

,RO CHTNEZ
Robert YOUNG

BAIR-

em:

'NUVENS DE TEMPESTA�
DE

No programa; O Espórte
na Tela. Nac,
Pr'cçoR: 5,00 - 3,20
Preços: 5,00 - 3,20
Imj); até 18 anos.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



....

_4__ ... -- --_:
"'.

Reaparece o Teatro
.

,-Experimental
. Osvaldo l{,�·.creira de 16Tado o monólogo' inicial um
Md,o Filho .anlo sem razão de sér) , a,

I .iresenta um escritor desilu-
O Teatro Experimental do lido, pelas exigencias do

Cíl'culo de Ade Moderna Júblito,' desabafando sua

(TECAM), animado agora desgraça a um "bon vívant",
por novo grupo, fez a sua No segundo quadro, apare­
:reaparição em 110SS0S pal- cem 110 beco dois jovens (um
-eos. E em boa .hora, porque rapaz e uma moça), pregan­
o movimento d·e teatro ama- do cartazes pelas paredes,
dor atiçado, nos últimos a-' fala:?tdo de ação, (desvcnci.

:.. 110$, ,ew· F'Iorianópolia, como. lharnento dos preconceitos,
logo de palha, depois de o·. �J:as melhores, etc. Perce­
ferecer ótimas encenações bia-se que o Autor ideara
ide "Cândida", "Pínóquio", um contraste que a nosso

uÉ Proibido Suicidar-se na ver, não foi exposto

satisfa'l,.Primhvera", "A. Sapateira t0riamen.te,
. .devido a dois

Prodigiosa" e tantas outras motivos: 10) Nenhum ponto
_- padecia do mal que afIi- de contato entre ambos os

ge os movimentos artísticos quadros. 20) A dialogação
.nãe profissionais: rápida um tanto imprecisa entre o

-dissolução dos. grupos, de- otimista e a sua companhei-
._

sl1nimo e 'lima fàlsà tranqui�' 'rã; 'sÍlgel;in-do- otiti:às 'coTsà�l
Iidade da parte de cada um,

!
que: poderão ter de�viaâo do

que pensa já: ter feito o seu, espectador a atenção do te-

quinhão. Não viremos, aqui ma real. .

repetir o canto-chão dos cro-I Não gostamos 'daR qua_!!'o
.nistas apressados que se li- 'moças de preto, no último
mítam a .dizér que' o teatro plano, indicando ,morte ou

.Q€ve existir porque "é mui- coisa que o valha. Mesmo
to educativo". Ilffio, além de que houvessem desempenha­
fazer o espectador menos a- do a contento o seu papel,
visadopensar que indo ao muito difícilmente conse­

teatro vai a uma aula, que guiriam levar ao espectador
e atai' é um professor e êle qualquer carga de emoção.
um aluno, predispõe-no a E' sempre difícil darmos a­

exigências menos de ordem' tenção a uma pessoa, no pal,
,. tlstética que pedagógica.. O

.

co, que não se identifique
oue podemos comentar é o um pouco conosco, ou com

_

absurdo de, numa cidade nosso vizinho 'ou OUtr8 qual-
.

«om trações culturais, não quer pessoa que conheça­
ser cultivada a arte cênica, mos. "Símbolos não+cabem
tão-necessár-ia quanto a mú- no palco", firmou corri mní-

.

sita, o romance e a poesia. ta razão Álvaro Lins -ntrma
para o conhecimento da na� das suas críticas. Um cenâ­
tarezá humana; para a ex- rio adequado dispensaria
posição dos sentimentos e' perfeitamente as \'mulheres
rlas idéias e para atender de preto".
aos. anseio� da.evolução ea- DIREÇÃO, ATORlfS E
tétka. Assim compreende- ATRIZES: João Paulo, re-

. IDO� '0
-

teatro;
.

assim, pare- presentando .o bêbado este-
.....�." tel'U c?ffijl:eénê!i(l&<caq.uê. ve l:azoàvelmente bem. Co­

l€_s que, nos divérsos gru- mo Diretor, porém, poderia
pos, tem feito teatro 'em nos- ter cuidado mais do ator. A
,lla capital.

.

, dicção era má e houve fal-·
Mas dizíamos que.o TE- ta de movimentação para e­

CAM reapareceu. Promete- vital' a natural monotonia
ra, .pelós jornais, uma nçíta- de um diálogo longo. Hamil-

.

ria com três peças em: um ton Alves, o "outro", de­
ato. O espetáculo, no entan- monstrou que tem talento
to, foi reduzido a apresenta- para ser aproveitado por um
ção de duas peças. Anuncia. diretor severo. Em BECO,

. ram que o ator. principal de .
notava-se que não atendêra

uma delas desistira na últi-
I

a direção ou ficara :itrà�à'..
ma hora, corno se aquilo fos- Ilhado, como é natural com
se partida de futeból entre um estreante. Talvez.ambas
garotos de bairro. Tivemos, as coisas e um pouco de fal-;
então., '�BECO", do jovem ta de ensaio. A sua cêna iqk
:estudante João Paulo da sn. cial'fo( muito fraca. H. AI­
veíra e "UM HOMEM_ SEM ves, possivelmente impres-
.PAISAGEM", já levada pe- aionado pela recente apre- �����;��..:�,la antiga turma do TECAM sentação de Rodolfo Mayer

< c

'.-'f�'.«._ ".' > .,

ern 'n,ossqs palcos, peça esta em nossos palcos, fez uma b "d Ch
.

f' 't -

"

:"R"";
-,

. ,.

"1..fia autoria'de Odi Fraga - tentativa de plágio à inter- g::tiv:. O ���11a��� °c��: IV I·Y'':·ER I MO····RER"atua:!mente no Rio de Janei: pre.tação famosa de "As seguiram belosf'·,efeitos. O .

• .', •
.ro, envolvido ainda-em ques- ,Mãos de Eurídiee".Não ha" mesmo não aOÔ;1teceu, entre- Off"�'n!.!e do tengue. O ��f'lg'",e é a vid� I_N G L E' S'AItões de teatro. Dada a ,exi- via necessidade disso, vo- tanto, no srlhundo quadro,'d . 'tl5 To[}mque-�e com SANGUE·_gUl ade dé tempo e espaço,· t'ém, porque o jovem estre- com o "O itisne" fazendo

]� NO!... que contém excelentes

[;A 'I ,'r I.II>comentaremos uma peça de ante bem podia �er criado a fundo e 90ft,' holofotes pisca- elementos tônicos, tais c'omo' _� ;.� \��'-
.

.cada vez. Serão dois artigos, sua representa'çãó. Carlos piscando ,'ã vontade. Houve Fósforo, Cálcio,. Vanadato e __
• _

.ambos despretenciosos, 'por- Adauto Vieira, representan- muita luz em todo o páko e A d c,·�· t T 0- N I C A A P E R·I T ,'VA:/-
..rseniato ,e nOülO, e c.

,

.

,

.

Ique não eseritos por um crí- do o otimista, teve atuação a página 'musical usada ca- S:Jª I"tico na expressão da pala- satisfatória. As entonações beria melhor com um moti- \5 ;;; Os pálidos, an_êmicos,_esgota. ,

'\7ra, mas �or um simples es-
. de voz, contudo, poderiam vo lírico e suave. Os arrou- :- i = d(.)s, depauperados,' maes quellectador qüe tem o hábito -ler mais naturais e sem os bos 'entusiastas de um jo- ".iJ!!:l';}' � criam, magros e <lrianças. 1'a.-de dar a sua opinião por es- repentes que caracterizaram vem distribuidor .de panfle- � � Quitica� tonHicár-se ....ão com ooCl'ito. Comentaremos hoje a. ambas as. suas rdpresenta-- tos exigiriam música mais

.

'WDID_' au;.At'mJIII. Uça de João Paulo Silveira, I
çÕ€s :Qa' 'tloite; Érnestilla vibr�llte,.cor.P unW dinâmica '. .ue:.o 1IlftJd.YI...

. �

t;:Ue formou ,a primeira par- Brug�ma�n� e:r:eamando .a conv.eniente, como encontra- I

"I'·
·

d' N
'.

" ie,dp,.�petaculo ,de J2 do. colegIal ,)ndeClSa,';"'d�verIa mos"em Beethoven, Richard .'
. lli '11r e ogutur.('?l'l·�n,te. .

..
'

.

.
.

.

". ter :recebido . mais. orienta-
.

Strauss,
'.

SibelÍus e' ta:tltos
-

t)tHO� _ OIJVJOOÃ _ N,,ARIZ'E GARGJ\N'f A j .UllIú ....
.
�. �EÇ4:_'O ªuto� foi fe- .çã�·�a payte do'Qfretor. SU,{ outros. DR. GUERREIRO DA FONSECA! t�z !la :el;l�ô.lha do� tema;, �tp.- movimentação foi impi'?visa Este o nosso despreten- Especialista do Hospital '1,.ora lhe faltasse m,rtu-nd-a- da e a voz um tanto mex- cioso comentário por hoje. F" li OIh pan I' '----..:------.-.-�--de ..

'
.

. ReceItA. dI:' OrUIOl! -: E.xame de undo e '

.

oDara tratá-lo coú'venien- pressiv� Não negaremos No próximo domingo dire- ..

I SURDOS AllllwRICO.ELlR,EMSIHViEfSl....lIlyfl,�.tem t Classificação da Pressão Arterial.
io' .

en e: o cho
..
qu� da. s d.uas. que é c�paz d.e .int�re.ssantes mos alguma 'coisa sôbre a 'a-

.

_ '" Jyj oderna Apare!hagem. ! do dr· Relchmann.
,.,

Iças q.ue maIS l)o.derosa- eXp'ressoes fIslOnomIcas e presentação e o conteúdo da O p -,
. • Sem fios, .em I'iI08&., ..ent fI 'lonlilu!l'i,rifl -- V i"con de de uro reto. ,_

I I!�.tjt". fi normal �"dlçâo. Ultima maravilha.
e In uem' conduta hU-j celta graça nos gestos. peça de Odi Fraga "UM HO-

I.
alemã Preço d. propaganda. Cr$ 435.00;

..ll:l�na; O desânimo e' �o otl'-t SOoM E LUZ : No primei.ro ,.ME.�M .SEM. PAIS.AGEl\.Jr".
.

Peçam prosp. 'gratis a Elza Junqueira:m' -� H.
Sabbad".' Av Copacabana, 75. Ap! '"

b
ISmo. ? primeiro qu�dro: .

quadro, servindo de,música I Sem pretensões a crítico, 11à8 lIma coisa..:· a significa-l11os. interessou proftinda· 204. !'no di; Ja"eiro . B'''sH.em nlals' sugestivo. (mau I inê�dental, a "Mal'cha Fúne- tel1iamo.s demonstrar ape- ti'ia reaparição do TECAM . mente.

/

capitel da maneira
. proveitosa!

.

Apliquer
seu

•

mais

IS DEBÊNTURES'lAR -BRASILEIRO"
pauam, mensalmente juros de

Uma sólida aplicação de capital, com a
.

máxima segurança -- é o que repre­
sentam as Debêntures IILar 8rasilelroll

Esta nova' emissão de Debêntures '.'Lar
BrasiWiro" (Série C) do-Banco Hipotecá­
rio Lar Brasileiro S. A. oferece condições
excepcionais: juros de 8.04% ao ano,

pagos mensalmente, na localidade em que
os títulos forem adquiridos. As Debêntures
"Lar Brasileiro" são obrigações preíerên­
cíaís, garantidas pelo patrimônio (avalia­
do em 6 bilhões de cruzeiros) do maior
banco hipotecário do Brasil.

• É FACíLIMA A TRANSFERÊNCIA das
Debêntures "Lar Brasileiro". Sendo ao

.

portador, com o v�lor nominal de Cr$

1000,OO,dispensam formalidades, despe­
sas com. selos, e constituem uma dis­

ponibilidade, à qual se pode recorrer

em qualquer momento.

•
O PRÓPRI,O I/lAR BRASILEIROII fará
resgates. anuais na forma do contrato'
de emís=ão e facilitará aos portadores
a revenda-de suas obr gações..

• AS SERIES ANTERIORES (A e B) das
Debêntures "Lar Brasileiro" foram in-

tegralmente subscritas.

L. ___

EIS O QU(t O BANCO HIPOUC'ÍRIO .l.�R �1J1�I�llftO· s e., I.
,,_

-

.

.... -

'

É o maior banco hipotecário do Brasil, fazendo par­
te do grupo "SUL AMERICA",

Seu espítal social e reserves ascendem a 163 milhões
de cruzeiros. .

80.000 pessoas lhe contíaram depósitos no tetal de 1
bilhão e 500 mil cruzeiros,
A sua especialidade é a construção e venda de apar­
tamentos e ímõveís, com empréstimos hipotecários t1

longo prazo. Só durante 1951 contratou novas obras
no .Rio. São Paulo. Santos, Salvado!.'. .Pôrto Alegre,
Belo Horizonte e Repila, em importância superlon a
550 mühões de cfqZ.�iros. �'��(1F"""''' o'·'

Em 1951 entregou aos comrradorés 706 novos imóveis,
avaliados em mais de 185 milhões de cruzeiros,
As garantias que oferece, baseadas em pedra e cal,
silo as mais sólidas. .

DOII nove Diretores do "Lar Brasileiro',' cinco o são da
"Sul Ameríca" - Companhia Nacional de Seguros de
Vida. O Presidente de Honra, o Prestdente, e o Vice­
Presidente são. respectivamente, Presidente e 1.0 e �.o
Vice-Presidentes da "Sul Amerlca".

.....

Os corretores do "Lar Brasileiro" são agentes da
"Sul América", '

Sua rêde de correspondentes se estende a quase
tõdas ,a8Joc�l.id",d,es do Brasil

Subscre�a obrigações, ·0 quanto antes, com' os corretores

autorizados, ou com Machado & Cio. S. A. Comérció e Agin­
; �IClS, CCllixa' Po�t.al, 37, f,lorian-?polis,. correspondentes do
,.,Lar Brasileiro'"

1:-"
.

NAS CONVALESCENÇAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lHO, 24 (V.' r'\.) - Está zó, 12; Criciuma, 10', Flo­

assim distribuído' o plano rianópol is, 2, 6, 9, 11; Joín­
de atribuição de canais da ville, 10'; Lajes, 5,12; Ma­

.

VHF às cidades do país, fra, :(; Porto União Cem

corresponden do cada canal chave com União da Vitória
_.a uma emissora: Paraná), 11 Rio do Sul, 7;

Sta. Catarina - Blume- Santa Cecilia, lG; Tubarão,
nau, 3; Caçador, 9; Chape- 4.· -. '

--()-()-()�()�()�()-()""()'_'()�()�(o()'

. Com isso abriram-se as

comportas! Com isso, o te­

mor da justiça, foi supera­
do! Com isso, os fornecedo-

'----------------------------------��
Plorianôpolis, Terça-feira, 25 de Novembro de 19&2

.�------��--------�-----------

Santa CatarinaDia de

COMUNICADO

dais receLerá espadas, e'11

solen-idades _ que se efet11a­
rão, no Quartel da ,Policia
Militar, (if:,sta Capital, no

.

dia 29 de dezembro prÓXImo.
-Os nr,vei; segundos ten�'l­

tes, que c'cmpletaram o Curo
so de Formação de Oficb-is
daquela Corporação, são f S

Eeguint"iL Décio José doA USINA PE ,l3ENEFICIAMEN'rO DE LEITE co- Lago, Edrr.undo J. Bastos
mUl)ica a �'ua disÚnta fr�guêsia que, a pàí�ir desta data,' J1'., orador; Júlio T. B. D'J­está \-"endendo' os seguintes produtos de,laticínios, ,pelos tra, Léo Meyer Coutinho,
IJn;ço�: Paulo C� rdoso, Sidney do

l\-ianteiglt '. . • . . .. Cr$, 44,00,0 quilo
, "Lago, Wa1iace Capella -e Rí-Nata

, . . . .. Cr$ 32,00 o quilo zimo Mor€ira.
Queijillho ,..... Cr$ 6,00 o quil-o Será homenageado o Go-Ditas mercadorüis podem ser· pl'Ocuradas, diària- vernador Il'ineu Bornlnu-

mente, nos seguintes po-stos, no period-o-da.s cinco (5) às sen, paral:inf� D CeI. Jo:ÍCJ(1'7) d7ze�te hot'as.
-

. Cândido Alves Marinho eRuá Arcipl'este Pa,iva. homenagens especiais ;lOSRua Feliciano Nunes Pires. s1's. Ten,-Gel. Amérko :,)il-'Pl'aça Olivio Amorim. veir-a d Avila, Majores- Má-. Pôsto 'da Usina B. de'Leite.

I r�o, Fern�ty)_�es Guedes,'Ma�l-Nos demais postos, mantidos pela U. B. L., no p·e- nciO Sp"ldmg- de, Souza_ el'íodo das dnc-o (5) às nove horas dao, manhã.
'

'Renê Ve'rges e o Capitão
A Adnünistraçã:o ' t'Thimóteo 'Éraz' Moreira. ",

/

88Dcuda tupinI­
quim DO Seuado
RIO, 24 (V. A.) - O se­

nador Mozart L�go distri­
buiu á bancada de impren­
sa, no Senado, a seguinte no­

ta:
"Está fundada no Senado

Federal, a "Bancada dos Tu,
piniquins", de que fazem
parte os s1's. Domingos'Ve­
lasco, Kerginaldo Cavalcan-
ti, Landulfo' Alves, Camilo
Mercio, AtIto Vivauqua, Ro�
berto Glassel', Gomes de 0-' •

liveirà, Alberto Pasqualini,
Matias Olimpico, Costa Pe­
reira, Eu<:1ide� Vieira, Al­
fredo Simch, Anisio Jobim,
Vivaldo Lima, e Hamiton
Nogueir,?,
Foram' 'aclamados: Presi­

dente de Honra, por ato de
bravura, o senador Laudulfo
Alves; leader, o senador
Velasco; e sub-Ieader o se­

nador Kel'ginal<Ío Cavalcan­
ti. Ao contrario dos demais
indios, estes, por serem par­
lamentares terão bandeira,
a do nacionalismo puro. Eu
fiquei sendo padrinho".

Confesso que perdi a paradu com () Jeputadc-.
Enedino Ribeiro. ° score foi alarmante, Ei-1D, Cl,ITt_

síntese:

Telévisão em Sta Catarina R_o_u_bo_._f_ra.........nco t
0, povo quer, ao menos.liscalizaoão

Com imens� resig�a�ão, o

I n:s
de carne à .Capita� ou: Ipovo da Capital aSSIstIU a ''!!ran,l 0. "'(�U grito d� índe

I
.este absurdo: os tubarões pondência: o roubo e fran­

da carne pleitearam um au- co!
nento

-

de Cr$ 12,00 para i A tal carne popular, a

GrS 14;00 e receberam, de i Cr$ 6,00 a reportagem' só

mão beijada, um acréscimo: encontrou no. açougue do

de c-s 12,00 para o-s 16,DO. I sr, Joã� Ouríques, no Mer�
A Coap, assim, deu mais' eado. Nos outros, serve de

do que ri pedido inicial, i contra-pêso para � de Cr$
16.00. Num deles, vimos uma

se�hora pedir um quilo de

tatú e o açougueiro cortar

600 gramas e completá-lo
com' 400' de pelanca. Os bois
que estão abatidos não tem,
mais carne de pescoço. Car- l
ne de Cr$ 16,00, com mais'
de um terço de contra-pêso
de pelanca, lagarto ou ner-

va I -h' à S t
.

adroeira dêste vo 'de pescoço sái a mais de
- r as omenageos

. aq. 8, P .

CrS 20,00.
,

IJ d I procisslo às 16 bOJas Carne com ôsso é muitoD5la O, \ entre as qua s
_ ,'.,. ôsso e pouca carne!

'

_

Assinalam o dia de ho.ie _!_O) Às .15,30hs Solene

]\-1-15-'1
O prestito obedecera ao

.. E ninguem fiscaliza! A
tc,m�nagéns a Santa Catari- 3.6. Pontífícal, em que seroã seguinte itinerário: C�te- Coap, somente baixa porta­
na, padroeira do nosso Es- ordenados ,em Sacerdote Ti <l,l'a.I, Praça 15 (_Lad� do 7�- ria aumentando prêço. Onde
tudo, Várias comemozações Diaconos, filhos desta Ar- iácio) Ruas Felipe Schmíut.

os seus fiscais? Onde, os

serão,' nesta data, em devo- quidiocese; 'I'rajano, Vidal Ramos, AI,
processos contra os infrato­

cão à jov-em cristã, nascida 2°) Às 16 hs, Procissão cipreste Paiva, Praça Perei- reg? . Enquanto não meter
;m Alexandria, no Egito, em com a Padroeira Santa Cl" r.i Olivei,ra (Lado d? Ip._:- dois ou três dos descarados
fins do século terceiro. Ins- tarina, para a qual ficam se), Ruas Padre Migueii- larápios do povo na cadeia,
truída na religião, desde me- {on1>ocadas todas as entida- n ho, Anita Garibaldi, A\'. até- os honestos estão amea­

'nina, era 'dotada de inteli- r!,;:� e instituições católicas Hvrt:ilio Luz, Rua Fernan dr
çados. A paciência do povo

gência prtvilegiada; apre- .iesta Capital.
.,

Machado, Caredral. tem limites. ,A lei de repres-

!;���f!��::�:'�i���;: .pf-anliãrReCIiimãoIUI:: ;:��};r,�S:c;::�.:e;r:
ZOIto anos, em discussões

. vem usá-la""para, mim últi-
públicas, confundiu os filó- Já por diversas vezes a financeira para os Serviços mo esforço, salvarem aque­
fofos da cidade, Quando da Imprensa tem atendido jus- de Luz. la Comissão do total descré-
perseguição que aos cristãos tíssima e inadiavel aspira- E' necessáriÇl-, é urgente,

. dito. Onde a ação dos estu-
deterininará o Imperarlor ção do povo de Pantanal. -é inadiavel que a reclama- dantes? Deixara�-se ven-
Maximino, êste deliberou 'Encravad'a entre Saco dos ção do Povo do Pantanal" se- cer? Era, _ apenas, cinema e
conceder prêmio ao filósofo Limões e Trindade, eSSa 10- ja atendida. diversão que queriam?
',,-ue afastasse Catarina da calidade não possui, ainda, A distância é tão peq ue· '''Mocidade apática" é ve-
l'eligião cristã. Tãl.não fo'i rêde elétrica. na, da espera exigida é tão lhice precoce". O povo, a
conseguido, seguindo-se, en- A rede e respectivas ins- insignificante, (1 direito elos massa -sofredora,' o pobre
tão, o odio do In:wel'ador, 1e- talações da parte 'do Saco moradores é tão certo -e le- que vê seus esforços fisicos
vanclo 'Catarina aos sofri· dos Limões é velha, conta gítjmo. que llão se

-

explica derrotados pela ganância
mentos-'afim de que,' assim, vom mais de 25 anos, e P?r essa constante romaria de- dos tuba,rões, teme agir 1101'­
a to�ássem anti-cristã. As isto seus postes esrão po- les em ir 'aos poderes públi- que ao primeiro grito. sabe
iras imperiais não lograram bl'el', imprestáveis, A luz COS, pedir o que lhes é de- que virá a polícia e a acusa-
satisfazer,os intentos do Im- que é fomecida, só da vido p01" justiça. ção: comunistas!
1-'Erador. Após outros ,sact'Í- da meia noite em diante, á As famílias' precisam tra- E o govêI:I1o? O govêrno
f:('jos, acabou o Imperador séde do Clube Corinthians, tamento preferencial e su- constrói palácios! Não tem
-lIIaximino mand�ndo decapi. Do lado da Trindade, há; periol'. tempo

.

para tratar dessas
tl:Í-la! Diz a h�stória que ú uma n;de no_va, com fios de

,'w....._-..--.......-....-
miudezas. As eleições estão

(;Orpo de Santa foi, peioC! alta tensão, e a luz vai· até

E d
longe!!!

.AnJos; levado ao monte S!_� o Posto· Zootécnico, E é a- O sla o·' Tenhamos, pois, pa�iêlh
n•.d Falconio, referindo-se à qui que a,cOlitece o interes- « )} cia. O roubo é franco!' .

essa lenda, informa: "Os :Jante e o clamoroso. ---
__

An50s, isto é,' os religi030s Nesse Posto a luz é abun- Em homenagem ao D,IA
110 Convento' de Sinai 1e"'a- dante e profusa, até nos ga- DE SANTA CATAR IN -\.,
ram o corpo da mal'tir.' ao linheiros e nas 'es'trebarias! feriado' esiadual, não haved.
monte santo, onde o seplJl- Enquanto isso, os morado" i'xpediel1t,� na. redaçã'o e tr;,1·
taram com tôdas as honra�".- l'es que ficam na proximi- balho nas oficinas de O E:::-

E�ta a mal'tir que, como dade, vivem completamente TAbO qlie tornará à cireu-
,

outras, foi ao sacrifício por ás escuras. Iação na. próxima quinta-_
amôr à religião de Deus.

I
feira.

xxx l11a�:��md!�;�an���:�o �e�n;; io,õi·ti�lâíiVr.Em homenagém à Sànta do que os cldadaos! ,

Clltarina, padroeira dês!;'a Como se vê, é uma situa- 'Policia MllIlarEstado da Federação, o dlr. ção intolerável e não !)ode. '

'. MaIS uma turma de oêi-de hoje é feriado estadual, contmuar aSSIm,
e � Diocese organizou o S�;· Todos os moradores se

guinte programa para as C�I� comprometem a ,fazer liga­
memorações em homenagfl'U çã'o elétrica em suas casas.
à Martir � Santa: donde a conveniência até
�(�()...()....()....()�).... ()...()....\)....('O

"ASÃ JIJICIILuu ....,.
".t4ora CoI ...... a....
't.Wl'. VM'nJa" 4m.,..
'-U.o.....

·

..

l0 - Acusei o bloco majoritário na Assembléia

e não êste ou aquele deputado ín dívidualmente­

de uma atitude inconeentân ea à moral politica,,'
a08 princ ipios dernocrá ricos, ao prestígio e à descf12-'

cia do Poder Legislativo. Esclareci que a fuga de,

plonárío 1'0 caso. não era recurso parlnmentar, por
is;�H:l��' :,' m�iOl�;a desertára em maioria. O deputa-­
do Enedino veiu em defesa da bancada traidera .

Mas, justamente no ponto máximo �-a questão.
quebrou a esquina, declarando que deixava para ou-,

iros a explícação- ao público das razões da conduta­
, majoritáeia .

Era o pr-imeiro goal! Enedirio - 1 x O!

. 2:) - Ameaçou-me o ilustre contendor com GO-·
cumentos a rrnzadores. Desafiei-o, a f'azê-Io, díspen-.
sadas todos os alegados motivos de afeição. Em r'es- _

posta. novas fugas, novas desculpas, novos despistes,
Era o segundo tento ! Enedino - 2 x O.!
3° - Acusou-me de acumulacão de empregos .. "

Revidei a falsidade. Engasgou e ficou 'de apurar a

denúncia com maior .cuidado, confessando, assim, lt
leviandade.

Era o terceiro ponto! Enedino - 3 x O!
40 - Afirmou que o deputado Agr ipa Faria :1'.1)-,

ra um traidor. Contestei, reavivando-lhe a memória
e mostrando-lhe que lhe faltava autoridade para a

acusação, uma vez que a traição do dr. Agr ipa fé.
não só aplaudida, como recebeu a imediata e inte-­

gral solidariedade do próprio acusador. Diante dis­

so, 'se o dr. Agripa traiu, o deputado Enedíno traia.
também. Em resposta tive a declaração de que Oe,

que eu escrevêra era verdade.
\

Era a quarta marca t Enedino -- 4 N 01
5° - Líbelou o ex-prefeito de são Joaquim por:

ato criminoso, de ação pública. Evidenciei-lhe que.
uma vez que êle, e não eu, estava de 1)OS8€ das pI'O­
vas, o dever de processar o faltoso corria à sua 'conta_

Era a quinta modificação do marcador! Enedi�,
no -'5 x O.

6° -' No sábado voltou à increpação ao dr, A­

gripa, em cuja defêsa, em são Joaquim, agiu até
violentamente, por mais de uma vez. Havendo eu es­

crIto que os chefes joaquinenses, em 1935, deram,.
seu integral apóio à atitude do dr. -Agripa, (�ontes-
tau-me com o seguinte:

,

"Após a eleição do Dr. Nel'êu para Governador'
do Estado, com o voto do Dr. Agripa, houve entre 0":,

chefes' de São Joaquim um Juta tremenda para, se"�

se devia ou :t:J,ão, retiral: o apóio àquele deputado,
Dias e dias durou a discussão· em torno do as­

sunto que, por vezes, assumiu aspectos violentos, es­
tando a pique a cisão definitiva ,entre amigos inse­

paráveis, o que veio acontecer um pouco mais' tardE:
tal 'foi sempre o préço da deslealdade".

'

A verdade, ai, foi estropiada! Se os chefes diB-"

cutiram dias e dias, entre eles não mais estava o sr.­

Enedino cujo apôio ao dr. Nel'êu - objeto da traí-
-

ção � foi iIl1ediato. É; que o preclaro catarinens.ec
eleito na memórável tarde de' 1° de maio; já no dm­

seguinte recebi� do sr. Enedino Ribeiro um telegra-­
ma de felicitações, no qual' saudava',,,o ilustre e br�-­
"O barriga-verde que implantaria em Santa Cata,rJ-'
na um regime de justiça, para todos".

Ora se houve discussão dos chefes e se essa

discussão, que sómente poderia ter começado no dia

2, durou dias e dias, dela deveria estar ausente o �1'.,
En,edino Ríbeiro uma, vez que, precisamente no dlll.
2 tomara atitude e se definira eloquentemente peJ�
t�legrama acima, publicado n'os jornais da época.

Mais uma vez avança o score! Enedino - 6 x O.

70 - Relembrando os fatos de 1935, quer o meu:
'

vitorioso adversário que e!L qualifique -a Ãssembléia
que elegeu um governador à custa das baionetas dw:

Exército Nacional.
Incr(vel· leviandade, essa de afh'mar que aSC'

baionetas do Exéréito Nacional se prestaram ao pa�'

peI que lhes dá, agora, um deputado sem defesa e

sem recursos. O que as baionetas fizeram, naqueles­
dias, foi apenas cumprirem uma ordem de habe�s·.
corpus emanada do mais ,alto Tribunal de Justiça,
do Brasil. A suà interf·el'ência foi em prol., da orden1
e da liberd'ade, ameaçadas aqui, inclusive com ele­

mentos vindos dê São J9aqúim e conhecidos do dep.Il-'
tado Enedino. O que elas fizeram foi evitar cor�;;!;';r,
sangue e· comandas&e a anarq.uia.· A elas deve��.,
gratidão, pelos serviçol3, que pres.tal'am ii famma ca-'

tarinense
-

evitando a' luta fratridda e livrando:J
do luto, �u,ando, CBm 'extlmplar' retidão,

-

re"stabClece-:"

I
.

A
-,

d � 'f o parla-ram o Império da eI: acusaçao o �re eg
'mental' é falsa e insultuosa. '

'

,

Com ela -enceno 'a' minná 'del'rota-! Eneclino _'

7xO!
�'Venceste dellQtadõ r M(!us parab�l1s! Goles .

,
.

. _.
em conta de mentü'oso: 7 x O!_.I\,o vf:!Ileedo!, POIS,
batatas: ..

'\,_...,.. GUltI!f!RME:·TA,L
��
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